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INVOCO EL RREYDOM DENIS... 
PEDRO HOMEM E O CANCIONEIRO 

DAAJUDA 

M A R Í A A N A RAMOS 

Universität Zürich 

1 . INFRUTÍFERAS tèm sido quase todas as diligencias para reconstituir com al-
gum rigor as localizagoes primitivas do Cancioneiro daAjuda. Além das con-
jecturas associadas a bibliotecas régias, o percurso do Cancioneiro daAjuda 
continua bastante enigmático até à sua descoberta em 1823 por C. Stuart na 
Livraria do Real Colégio dos Nobres, fundado em 1761. As várias hipóteses 
suscitaram a curiosidade dos primeiros estudiosos da lírica medieval galego-
portuguesa, sobretudo com C. Michaelis (1904) que previu, através de supo-
sigòes, algumas das quais bem sistematizadas, um tipo de produgáo intima-
mente ligado a um ambiente règio ou nobre e a permanencia natural do 
manuscrito em um desses círculos. A elaboragáo ter-se-ia verificado na corte 
portuguesa, na última fase do reinado de D. Afonso iii, ou nos primeiros anos 
da actividade governativa de D. Denis. 

Em rela§ào a D. Afonso iii nao era, na verdade, nem imprudente nem in-
verosímil admitir que um príncipe que vive a maior parte da sua vida na corte 
culta de Branca de Castela (Pernoud: 1982) e, logo depois, no seu proprio con-
dado de Boulogne-sur-Mer, situado em regiao de intensa actividade literária, 
nao fosse, mais tarde, sensível ao tipo de recolhas poéticas que entáo por ai cir-
culavam. A familia em que se integrou era, como é sabido, protectora de ini-
ciativas de cunho literário e, ao mesmo tempo, nelas participante. Quer na cor-
te, quer por todo o condado, nao se alheou de factos tidos por relevantes, tanto 
no exercício do poder, como no dominio da cultura. A alusáo que Ihe é feita em 
um poema de Moniot d'Arras -Changons, va t'en sans perece!Au Boulenois 
di- prova bem sua participagáo no movimento cultural em que vivia a corte do 
norte da Franga (Dyggve: 1938). 

Dos fináis dos anos sessenta em diante, G. Tavani analisou os recursos ibé-
ricos para realizar um projecto como o Cancioneiro daAjuda. Com as cir-
cunstancias conhecidas, era bem mais verosímil que o estruturar e o elaborar des-
te Cancioneiro tivessem tido lugar em uma corte mais diligente e enérgica no 
desenvolvimento intelectual do que a corte portuguesa. A corte de D. Afonso x 

127 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


era, deste modo, reconhecida corno espago com melhores qualidades para o eri-
contro de pessoas e de materiais necessários à confecgào de tal còpia. 

Entretanto, investigagóes mais recentes acerca da cronologia dos poetas que 
constituem o Cancioneiro, com a intengáo de estabelecer também um periodo 
certo ligado à confecgào, póem em causa a possibilidade de ver, na morte de 
D. Afonso X, o motivo de suspensáo da còpia e, por conseguinte, sugerir tam-
bém outras reflexoes acerca do locai de produgáo do manuscrito (Resende de 
Oliveira: 1994). 

Por ser talvez um objecto inacabado, (ou por nao pertencer aos fundos in-
ventariados), o còdice nao aparece explicitamente citado nos inventários anti-
gos, nem ñas Livrarias de El-rei D. Duarte, do Condestável D. Pedro ou do 
Marqués de Santillana. As referencias conhecidas mencionam outras colectá-
neas, que nao devem estar em correlagáo com a da Ajuda (Balaguer y Merino: 
1881; Alves Dias: 1982 e Schiff: 1905). 

Afigura-se-me que a probabilidade mais segura é a de o Cancioneiro, por 
nao ter sido concluido, e talvez ainda nao encadernado (os vestigios de enca-
demagáo primitiva nao sao muito claros), poder ter passado bastante tempo des-
percebido, mesmo num ambiente de corte, até ao século xvi, momento em que 
alguém culto, um homem do Renascimento, por exemplo, se encarregou de pro-
teger os folios e os cademos soltos, quer do Livro de Linhagens, quer do Livro 
de Cantigas. Repare-se que mesmo no catálogo manuscrito da Livraria do 
Colégio dos Nobres, a inscrigáo do códice é posterior à primeira relagáo dos 
exemplares nela existentes, facto que acentúa ainda mais o carácter dispersi-
vo do Livro (Livros Portugueses de Fòlio, BNL, Ms.7394 ). 

Sao conhecidos os critérios que presidiram à constituigáo da Biblioteca do 
Colégio dos Nobres (1761-1772). Ròmulo de Carvalho (1959: 105) transcre-
ve o muito interessante título xix -Dos Bibliothecarios, Livraria e Laboratorio 
do Collegio- onde se decreta que, no novo Colégio, haja urna «livraria pro-
pria». A formagáo da Biblioteca foi iniciada com os exemplares que exis-
tiam em duplicado na Biblioteca do Pago -«livros dobrados»- . Além deste 
núcleo, a livraria foi enriquecida com obras pertencentes a antigas bibliotecas 
jesuíticas. 

Por outro lado, após a descoberta do còdice, foi localizada, em Évora, a sub-
sistencia de onze fòlios pertencentes ao mesmo Cancioneiro, fòlios descober-
tos na Biblioteca Pública, o que leva a presumir, logicamente, a passagem do 
còdice, ou de parte dele, por aquela cidade, ou no espago da Companhia de 
Jesus, ou em qualquer outro lugar relacionado com uma estada règia ou, pelo 
menos, privilegiada. Este acídente material -um caderno e folios desagregados-
nao tem sido, até hoje, parece-me suficientemente explorado. E insista-se que 
nao se trata apenas de fòlios soltos, mas também de um caderno compacto. 
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Estas säo, em resumo, as suposigöes, mais ou menos, cautelosas que ser-
vem de base à historia do manuscrito, antes da sua descoberta no século pas-
sado. Uma realizagáo medieval em um ambiente culto, règio ou senhorial. Se 
foi em Castela, terá vindo para Portugal por qualquer motivo fácil de expli-
car, como uma simples deslocagäo, por exemplo, visto que a oferta parece es-
tar excluida, devido tal vez ao seu carácter de objecto nao concluido no aspec-
to decorativo e incompleto, de igual modo, quanto ao conteiído textual. 

Embora sem fonte explícita no pròprio códice e sem provas externas con-
cretas, è com o seu carácter majestoso que faz presumir facilmente uma pro-
priedade règia ou senhorial. A encadernagáo renascentista que reúne em um 
único volume dois fragmentos dissociados em substancia, mas com uma re-
lagáo possível para um protector culto -quem o fez nao podia ignorar, por cer-
to, que o Conde de Barcelos estava ligado a um Livro de Linhagens e a um Livw 
de Cantigas-, só o pode colocar em um ambiente privilegiado. No século xix, 
o códice é encontrado numa Biblioteca que tinha sido constituida por fundos 
de jesuítas e por «livros dobrados» da Livraria do Pago -seria o Cancioneiro 
daAjuda, na mais optimista das hipóteses, considerado um «livro dobrado»-? 

2. Além das personalidades régias mencionadas, pouco mais se conjectu-
rou com fundamento acerca dos possuidores que vieram depois. Todavía, no 
fòlio 87 v, fòlio que antigamente estava fixado à pasta anterior da encademagao, 
e que foi descolado e deslocado por C. Michaelis, há um nome de pessoa es-
crito a tinta castanha clara que se encontra com igual morfologia, no fi.86 v, 
fòlio em branco que, até à intervengäo de C.Michaelis, era o último do códi-
ce. Deste nome parecem legíveis as letras Ephom. O Professor Borges Nunes, 
que fez o favor de o decifrar e a quem muito agradego todas as hipóteses atra-
entes, assira como o ter-me proporcionado documentagáo importante acerca da 
eventual personagem, pronuncia-se, sem qualquer dúvida, pela assinatura de 
P° home, autógrafa nos dois lugares com uma leve diferenga na ligadura do 
P para o o sobrescrito -mais alto no primeiro do que no segundo-, a qual assira 
abreviada, e pelo tipo de letra, é semelhante às da segunda metade do século 
XV, enquadrada por entrelazados simples à esquerda e dobrados à direita e ain-
da por um trago por baixo, uma espécie de sublinhado, para o nome de Pero ou 
Pedro Hörnern. Esta anotagäo atributiva constituí, seguramente uraa marca de 
posse, ou se se quiser, um registo de propriedade, marcado era dois lugares sig-
nificativos, ura visível no acto de abrir o Livro, outro ao fechá-lo, no último 
fòlio disponível que se encontrava em branco. 

Vou ocupar-rae desta assinatura no Cancioneiro daAjuda que rae parece 
poder perraitir, por ura lado, um esclareciraento na história e no arabiente do 
còdice na segunda metade do século xv e, por outro lado, apresentar tarabéra 

129 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


vi--

^ a ^^ ' 
-'̂ mT'M îrtC'' If 
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algumas hipóteses plausíveis acerca da identificagáo do possuidor do Cancioneiro 
neste período. 

Durante o século xv encontram-se registos ou alusóes a inúmeros membros 
da familia Homem e mesmo se o número dos homónimos Pero ou Pedro, é 
mais restrito, nao há evidentemente garantía absoluta para uma identificagáo 
firme do importante possuidor do Cancioneiro nesta altura. 

O patronímico prolifera neste e noutros períodos e o nome de Pero ou Pedro 
aparece também em diferentes lugares. A linhagem é de difícil tragado, mas 
pode isolar-se um ramo com ligagáo ao Infante D. Henrique, em que alguns 
membros sao documentados como navegadores, outro encontra-se ligado ao 
infante D. Pedro com fungoes administrativas, e outros sao de mais difícil in-
tegragáo. Devo a A. Resende de Oliveira várias mengóes no desintrincar ge-
nealógico desta complexa familia, sobretudo ñas linhagens antigas, de inse-
gura sistematizagáo. No século xiv e principios do xv, encontram-se vários 
registos da familia Homem {Monumenta Henricina: 1960-1974; Manso de 
Lima: 1930; Freire: 1905,1908, 1921; Saquero Moreno: 1980; Coelho: 1983, 
I; Silva de Sousa: 1991). Alguns exemplos: 

-Femam Nunes Homem - «Comendador da Hordem dAvis» (Crónica de 
D. Joao I de Femáo Lopes, 244). 

-Joáo Homem - partidário de D. Joáo I sáo-lhe doados os bens de Alvaro 
Gil Femandes de Carvalho. 

-Joáo Homem - padrinho de baptismo de D. Duarte e do infante D. Henrique. 
Bispo de Viseu entre 1392-1425. 

-Joáo Homem - bispo de Lamego (1448-1464). 
No século XV, sao alguns os membros da familia, ligados ao Infante D. 

Henrique e ao Infante D. Pedro com claro apoio ao Regente no momento de 
Alfarrobeira: 

-Pedro Homem - escudeiro do infante D. Pedro, tabeliáo de Torres Novas 
(1434-1452). Este escudeiro do Infante D. Pedro, residente em Torres Novas, 
obteve carta de mercé da rainha D. Leonor, dada em 12 de Fevereiro de 1434, 
pelo que foi nomeado tabeliáo da referida vila. Outra carta outorgada pela 
mulher de D. Duarte em 31 de Maio de 1436, designava-o tabeliáo das notas 
e escrituras públicas na mesma localidade e seu termo, cargo que fícaria a exer-
cer conjuntamente com o criado da rainha, Joáo Nunes. O diploma estabelecia 
que ficaria no pelouro de Luiz Vaz, o qual desempenhava as fungoes de escriváo 
na coudelaria da vila e seu termo. 

Durante a regencia do Infante D. Pedro, obteve em 30 de Margo de 1444, 
confirmagáo das atribuigoes que vinha exercendo. Devia conservar-se no de-
sempenho dessa actividade, quando se integrou na hoste do Duque de Coimbra 
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a caminho de Alfarrobeira. Veio a ser reabilitado, no entanto, a 26 de Agosto 
de 1452, mediante uma carta de liberdade que Ihe foi concedida pelo rei. É mes-
mo de presumir que tornasse a ser integrado no exercício do oficio de tabe-
liáo público. 

-Pedro Homem - escudeiro do infante D. Henrique, morador em Viseu 
(1456-1459). 

-Pedro Nunes Homem - (será o mesmo que o escudeiro do Infante D. 
Henrique?), escudeiro do Infante D. Henrique, sobrinho do bispo Joáo Homem 
(1430). 

-García Homem - na década de trinta terá participado em expedigóes ao 
longo da costa africana. Em 1445 era criado do infante D. Henrique. Casou com 
uma filha de Joáo Gongalves Zarco e a partir de 1454 estabelece-se na Madeira. 

-Gongalo Homem - navegador, salienta-se ñas expedigóes da costa afri-
cana na década de quarenta. 

-Gongalo Homem - escudeiro do Infante D. Pedro Gongalo Homem foi no-
meado em 12 de Setembro de 1443, escriváo do almoxarifado de Torres Novas, 
onde residia, em substituigáo do falecido D. Joáo Afonso. Acompanhou o re-
gente a Alfarrobeira, pelo que perdeu os seus bens em beneficio do vedor da fa-
zenda Lopo de Almeida, pertencente ao conselho do rei. Alguns anos depois 
de ter participado no conflito, obteve carta de perdáo, pelo que foi restituido aos 
seus direitos civis. Após a reabilitagáo, passou a ser escudeiro da rainha, rece-
bendo do monarca o cargo de tabeliáo das notas da vila de Torres Novas, fungáo 
que já vinha exercendo ao servigo de D. Isabel (carta règia de 4 de Maio de 1456). 

-Alvaro Martins Homem - terá chegado à Gronelàndia ou a Terra Nova 
com Joáo Vaz Corte Real, antes de 1474. 

-Heitor Homem - escudeiro do infante D. Henrique (1438-1445). 
-Joáo Homem- criado, morador no Porto, ligado também á casa do infan-

te D. Henrique (1456). 

No entanto, há um Pedro Homem que parece reunir condigóes favoráveis 
para ser preferido como eventual possuidor do códice. Trata-se de uma perso-
nalidade que exerceu o cargo de estribeiro-mor do rei D. Manuel. Diz-nos 
Barbosa Machado {BibliothecaLusitana..., iii, 584-585): 

«PEDRO HOMEM. Estribeiro mór do serenissimo Rey D. Manuel, o qual 
sendo casado com D. Maria de Menezes, filha de Ruy Gomes da Sylva, teve 
della entre outros filhos, Antonio Homem Embaixador del Rey D. Manuel á 
Curia romana. Foy insigne poeta, de cuja veya se lem diversas Poesias no 
Cancioneiro de Garcia de Resende impresso em Lisboa por Herman de Campos 
1516, a fl. 53.54.145.vers.l48.vers.l49.153.155.vers.l59.vers.l68». 
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A. Gaetano de Sousa já nos dizia que «PEDRO HOMEM, foy Estribeiro 
mór, corno referem diversas Memorias, e acompanhou a El Rey sendo Duque 
ñas Justas, que se fizeráo no casamento do principe D. Affonso, como refere 
Rezende na Chronica del rey D. Joáo ii, foi. 82, vers e a Chronica del Rey D. 
Manoel, parte i cap. 24» {Provas, iii, 208) 

De facto, como nobre e cavaleiro, está realmente presente ñas festas reais que 
comemoram os esponsais do príncipe D. Afonso, fílho de D. Joáo ii e da rainha 
D. Leonor, com a fílha dos Reis Católicos, realizado em Évora em Dezembro de 
1490, festas inspiradas certamente ñas do Condestável Miguel Lucas de Iranzo 
descritas na sua Crónica que abrange o período de 1458 a 1471 (Aubrun, 1942). 
Pedro Homem fazia parte dos estribeiros que acompanhavam a entrada em 
liga de D. Joáo ii (1455-1495), logo após o Duque D. Manuel e o poeta e cama-
reiro do duque, D. Joam Manuel (García de Resende: Crónica, 184). 

O seu nome é confirmado em carta de brasáo de 1529. Um brasáo «d'azur 
á six croissants d'or. Cimier:un lion du champ tenant entre les pates une hache 
d'armes au naturel, futée d'or» (Freire, 1908 e 1921, 245). 

Por motivos etários, o Pedro Homem, participante ñas Justas eborenses em 
1490 e estribeiro do rei D. Manuel (e tinha já este estatuto, como vamos ver, 
quando o futuro rei era aínda apenas duque de Beja), näo parece ser nenhum 
dos dois escudeiros acima referidos do tempo dos Infantes D. Pedro e D. 
Henrique. Poderá, porém, ser aquele Pedro Homem que, em 1465, é assina-
lado como pajem do Condestável D. Pedro de Portugal, na altura Rei da 
Gatalunha. 

L. A. da Fonseca (1982: 341-342) na relagáo dos portugueses que acom-
panharam D. Pedro faz referencia a um «Pedro Homem. Esteve com D. Pedro 
na Gatalunha, onde é referido como pagem real (13 Out. 1465)» Segundo 
L. A. da Fonseca, é possível que se trate do escudeiro do Infante D. Pedro que 
esteve a seu lado em Alfarrobeira ou do escudeiro do Infante D. Henrique, os 
dois conhecidos homónimos. Gragas à amabilidade do Prof. V. Beltrán e da 
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Prof. M. Lourdes Simó, tive a oportunidade de observar em microfilme que, no 
Registo de 1465 do Arquivo da Coroa de Aragón, é referido, na verdade, um 
«pedro home paige del dit senyor» (13 de Outubro de 1465, Real Patrimonio-
Mestre Racional, 2490, voi. 138 r ii, contas de Femando Eanes de Maio de 1465 
a Margo de 1466). 

No entanto, pajem (Campos Rodrigues: 1979), era o mogo nobre, fidal-
go que, antes de ascender a escudeiro, geralmente aos 14 anos servia nos 
pagos de grandes senhores ou do rei. Nos fináis do século xv, viviam na cor-
te a expensas do monarca, sendo de um modo geral, filhos de nobres pou-
co abastados. Se em 13 de Outubro de 1465, temos noticia de um Pedro 
Homem que é pajem na corte do Condestável D. Pedro, rei da Catalunha, 
é natural que após a morte do rei a 29 de Junho de 1466 em Grandollers 
del Vallés, o pajem tenha regressado a Portugal e tenha adquirido um dos 
primeiros escaldes da nobreza, com o título de escudeiro. Deste modo, os 
escudeiros dos Infantes de Avis dos anos 50 nao se podem identificar com o 
pajem de 1465 por serem, naturalmente, mais velhos. Mas, é com esta con-
digáo de escudeiro que vamos encontrar um Pedro Homem na corte de D. 
Joáo II, documentado na sua Chancelaria um ano após a sua subida o trono, 
recebendo vários beneficios, «gragas» e privilégios do reí. Mais tarde, em 
1492, um Pedro Homem será anunciado por D. Manuel como «fidalgo de 
nossa casa e nosso Estribeiro-Mor». 

Diz-nos Oliveira Marques (1979) que do século xv em diante, a categoria 
de escudeiro, antes transitoria, se cristalizou de certa maneira numa classe 
inferior de nobreza fídalga. No século xv, estavam já equiparados a nobres, pe-
lo menos, para certos efeitos. Parece claro assim que esta familia Homem per-
tence a uma linhagem de segundo plano, da pequeña nobreza, o que náo é ex-
traordinàrio (Gomes, 1995), mas que parece ter prosperado na dependencia 
vassálica de algumas das mais importantes casas senhoriais do século, 
nomeadamente as dos Infantes D. Pedro, D. Henrique e ñas casas reais de D. 
Joáo II e de D. Manuel. Dada a dispersáo geográfica encontrada entre os dife-
rentes membros da familia, onde é difícil tragar linhas genealógicas coerentes, 
sem erros e sem lacunas, é de pensar que estamos perante membros de vários 
ramos da linhagem. Relativamente a Pedro Homem, provavelmente o futuro 
poeta, várias noticias sáo registadas na Chancelaria real. 

Assim, na Chancelaria de D. Joáo // (Mendonga: 1994), em \^ana do Alentejo 
a 9 de Margo de 1482 (TT. Cha. D. Joáo //, L.2., f.36): 

...querendo Nós fazer graga e mercé a Fero Homem, confiando dele(...)Temos 
por bem e o damos daqui em diante por escriváo das nossas sisas de Almalaguès 
e de Castel Viegas, termo da nossa cidade de Coimbra... 
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Em Évora a 2 de Julho de 1482 (TT. Cha. D. Joáo II, L.2, f.l54 v): 

.. .carta de coudelaria de Pero Homem, morador em Fronteira, per que o damos 
em a dita vila por coudel, da feitura desta nossa carta a 3 anos primeiros se-
guintes.. .(Cf. também os Itinerarios de D. Joáo //, 58). 

Em Évora a 8 de Julho de 1482 (TT. Cha. D. Joáo //, L.2,f.l66): 

.. .carta de Pero Homem, escudeiro do conde de Penela meu muito amado so-
brinho, per que o damos daqui em diante por escriváo das nossas sisas de Miranda 
e de Podentes... 

Em Sintra a 30 de Janeiro de 1486 (TT. Cha. D. Joáo //, L.l ,f.24 v): 

.. .carta de Pero Homem, nosso escudeiro, morador em a nossa mui nobre e le-
al cidade de Evora, per que o damos em a dita cidade e seus termos por escriváo 
da coudelaria, da feitura desta nossa carta a 3 anos primeiros seguintes... 

Em Santarém a 10 de Fevereiro de 1486 (Tl.Cha. D. Joáo //, L.l,f.29 v) 

.. .confiando Nos da bondade e discrigao de Pero Homem, nosso escudeiro, que 
o farà bem e como cumpre a nosso servigo, e querendo-lhe fazer graga e mercé, 
temos por bem e damo-lo daqui em diante por escriváo do nosso almoxarifado 
da vila de Beja... 

De novo, em Évora, a 1 de Julho de 1486 refere Pedro Homem, «nosso es-
cudeiro, morador em a nossa cidade de Évora» ao qual o rei dá o cargo de 
escriváo da coudelaria de Évora, uma renovagáo de fungáo já anunciada em 
Sintra a 30 de Janeiro de 1486. 

Na Chancelaria de D. Manuel, encontram-se noticias significativas, sobre-
tudo aquela que nos dará praticamente a data de sua morte em 1498. 

Em Montemor-o-Novo, 5 de Fevereiro de 1492 a propósito de uma her-
dade contada, regista-se confirmagáo (TT. Cha. de D. Manuel, L. 26, 
f . l9 v): 

Dom Manuel... Por parte de P° Homem, fídalgo de nossa casa e nosso Estribeiro-
Mor, nos foi apresentada uma carta del Rei D. Joáo [ii], dada em Santarém a 4 
de Abril de 1486, a qual continha... 

Há ainda um rol de duas cartas (TT. Cha. D. Manuel L.31, f.99 v), uma de 
Lisboa, 13 de Margo de 1498 com uma renda vitalicia para o fílho mais velho 
de P° Homem, Francisco Homem: 
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Dom Manuel.. .Esguardando Nos aos muitos servigos que temos recebido de P° 
Homem, fídalgo de nossa Casa e nosso Estribeiro-Mor, cuja alma Deus ha-
ja...Temos por bem que, desse dia do seu falecimento em diante, Francisco 
Homem, seu fílho maior, tenha de Nos em sua vida a renda de nossa portagem 
da cidade de Évora, que a tinha o dito P° Homem seu pai... 

A outra carta corresponde a uma tenga temporária para os filhos menores: 

Dom Manuel... Havendo Nos respeito ao muito servigo... de P° Homem, fí-
dalgo de nossa Casa e nosso Estribeiro-Mor, que Deus haja, e querendo galar-
doar... e fazer mercé a seus filhos. Temos por bem... que, desde o seu faleci-
mento do dito P° Homem em diante, os ditos seus filhos tenham... pera ajuda 
de sua cria§áo, em cada ano, enquanto por nossa mercé, os 45.000 reais que o 
dito seu pai de Nos tinha de tenga em sua vida, dos 90.000 reais que já dante 
tinha, porque os 55.000 que deles falecem trespassou ele em sua vida, com nos-
so consentimento, em Pero d'Abreu pela renda da portagem de Évora que ele 
houve. A qual tenga destes 30.000 reais Nós repartiremos depois pelos ditos 
mogos como bem nos parecer... 

Outro rol de tres cartas de legitimagáo para tres filhos ilegítimos de P° 
Homem (TT. Cha. deD. Manuel, L.31, f. 3 v) como a de Évora em 7 de Outubro 
de 1498: 

Dom Manuel...querendo fazer graga e mercé a BeatrizViveiro, filha de P° 
Homem, cavaleiro de nossa Casa, casado e de Lianor Rodrigues, mulher sol-
teira... 

Nos registos transcritos, o nome pròprio de Homem vem sempre abrevia-
do em P® Homem -como no Cancioneiro-, abreviatura que tanto pode ser 
desenvolvida em Pero como Pedro. No Cancioneiro Geral, é a forma Pedro, 
mas com a abreviatura presente no Cancioneiro da Ajuda e nos documentos, 
talvez fosse de preferir a forma Pero. 

Destas noticias pode levantar-se uma objecgáo de natureza geográfica em 
relagáo aos documentos apresentados entre 1482 e 1486. É possível que o Pedro 
Homem da regiáo de Coimbra, escudeiro e escriváo das sisas em Almaguez, 
Miranda e Podentes (1482), possa náo ser o mesmo Pedro Homem que apa-
rece praticamente na mesma altura na regiáo alentejana, escudeiro, escriváo da 
coudelaria e escriváo do Almoxarifado de Beja (1482-1486). Mas, o que pa-
rece bem provável é que o escriváo da coudelaria de D. Joáo II seja o estribei-
ro- mor de D. Manuel em 1492 e, por conseguinte, o poeta assim nomeado no 
Cancioneiro Geral. 

Identificar o pajem do Condestável de 1465 com o escudeiro de D. Joáo ii 
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em 1482/1486 e, posteriormente, com o estribeiro-mor de D. Manuel deve ser 
aduzida, no entanto, de algumas precaugóes: 

1) o problema geográfico- sáo bem conhecidas as causas da atribuigáo 
do trono cataláo ao Condestável. É facilmente explicável que um pajem de 1465 
na Catalunha após a morte do seu senhor em 1466 possa naturalmente ter re-
gressado a Portugal. Assim, é lógico que apareja, alguns anos mais tarde, co-
mo escudeiro de um familiar do rei, o Conde de Penela e, pouco depois, do prò-
prio rei D. Joáo ii; 

2) o problema cronológico- a questáo parece também solúvel, porque a do-
cumentagáo joanina surge quase vinte anos mais tarde, anunciando o novo es-
tatuto, escudeiro que segue a ordem regular da nobreza nesta altura, depois de 
ter sido pajem. Podemos conjecturar com estas datas que Pedro Homem te-
ria entre 30 e 35 anos na altura; 

3) o problema político-isto é, a ligagáo de uma mesma pessoa a duas ca-
sas politicamente antagónicas. Há membros da familia Homem que apoiaram 
o Infante D. Pedro em Alfarrobeira em 1449, alguns perderam privilégios e o 
pròprio filho do regente, o Condestável D. Pedro, teve de se exilar em Castela 
até 1456. Pode um pajem do Condestável ter voltado á corte? A resposta a es-
ta pergunta tem de ter em conta o factor tempo, porque 1449 estarla longe e o 
pròprio Condestável tinha reatado, antes da sua ida para a Catalunha, contac-
tos com o pròprio rei D. Afonso v em 1453. Bastarla pensar no seu texto sobre 
a política marroquina em 1460 e na restituigáo do Mestrado de Avis que Ihe tin-
ha sido confiscado. Nestas circunstancias, o Condestável D. Pedro assume já 
uma posigáo de colaboragáo com D. Afonso V e ñas Coplas del menesprecio e 
contempto de las cosas fermosas del mundo, escritas entre 1453 e 1455 náo dei-
xa de apresentar uma dedicatória ao rei D. Afonso v, vencedor de seu pai em 
Alfarrobeira: 

«[C lomienga el prohemio dirigido al muy excelente e muy catoIico princi-
pe temydo e muy amado señor Alfonso el quynto deste nonbre..» (Michaelis 
de Vasconcellos, 1922 e Fonseca, 1975). 

A este propòsito náo devemos esquecer que pouco antes em 1447, o Marqués 
de Santillana também tinha escrito umas Coplas al rey don Alfonso de Portugal» 
(Kerkhof, 1988: 268-270 ). 

O estribeiro-mor de D. Manuel e poeta do Cancioneiro Geral deve ser com 
muita probabilidade o escudeiro de D. Joáo ii, se atendermos a que, neste rei-
nado, Pedro Homem tem já as fungóes em 1482 de coudel em Fronteira (no 
Alentejo) e de escriváo da coudelaria de Évora e escriváo do Almoxarifado da 
vila de Beja em 1486. A documentagáo de D. Joáo li e de D. Manuel revela 
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nítida progressào social de Pedro Homem. Esta intimidade com a corte vai ma-
nifestar-se também na sua participagào ñas Justas das bodas de Évora em 1490, 
em honra do casamento de seu fílho D. Afonso com a Infanta D. Isabel, filha 
dos Reís Católicos porque, «na Cidade de Lisboa principal do Reyno ao tal tem-
po morriam de peste, e por isso se nao podiam fazer nella as ditas festas [...] 
el Rey por mayor perfeigam desejou, determinou que fossem na cidade de Evora, 
que he a segunda do Reyno» (García de Resende: Crónica, 158). Pedro Homem 
é o terceiro aventureiro dos «sete justadores» que acompanha o Duque de Beja, 
futuro reí D. Manuel em primeiro lugar, e D. Joam Manuel, camareiro-mor tam-
bém de D. Manuel, diplomata e grande poeta, ladeando a entrada em liga do 
Monarca e tendo escolhido Vénus por cimeira, um pouco como Joam de Mena 
no Laberinto de Fortuna em que a terceira ordem é de Vénus, e como divisa os 
seguintes versos: 

Si esta gracia, y hermosura 
Puede darla. 
De vos tiene de tomarla 

(G.de Resende: Crónica,lM) 

O poeta Pedro Homem náo desconheceria os versos de J. de Mena que, na-
turalmente, se adequavam a uma festa matrimonial: 

Venidos a Venus, vi en grado especial 
los que em el fuego de su joventud 
fazen el vicio ser santa virtud 
por el sacramento matrimonial. 

(Kerkhof: 1997,149) 

A proximidade com o poeta D. Joam Manuel é interessante, porque prati-
camente toda a produgáo poética de Pedro Homem está associada à de D. Joam 
Manuel, quer na forma «pregunta» e «resposta», quer no modo epistolar, quer 
ainda ñas intervengóes e «ajudas» colectivas. A contiguidade nominal entre os 
dois poetas -camareiro-mor e estribeiro-mor- de D. Manuel é também material, 
no que diz respeito ao modo de ordenagáo da recolha de Garcia de Resende. 
Conhecem-se as diferengas entre os exemplares (Crabbé Rocha: 1949) e 
conhece-se o exame material do Cancioneiro Geral (Dias-Castro: 1977), mas 
náo estáo aínda sufícientemente estudados os critérios de antologizagáo ou com-
püagáo, que estiveram subjacentes à reuniáo de textos e autores por G. de Resende. 
É, no entanto, signifícativo observar que os ciclos destes dois autores surgem de 
modo, mais ou menos continuo, e nos casos de participagáo colectiva, um deles 
está, muitas vezes, no seguimento ou na procedencia do outro. 
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Contrariamente a D. Joam Manuel, Pedro Homem náo é um poeta extre-
mamente citado, nem antologiado, embora seja costume seleccioná-lo nos es-
tudos relativos à pré-história do teatro devido ao «breve» que fez a «üus momos». 
Relaciona-se literariamente com diferentes personalidades do Cancioneiro Geral 
como Nuno Pereira, Francisco da Silveira, Simáo de Sousa, Femáo da Silveira, 
coudel-mor. Prior de Santa Cruz, mas as suas relagóes privilegiadas sáo com 
D. Joam Manuel {Die. deLit. Med., 1993). 

D. Joam Manuel, poeta palaciano e poeta bilingue do século xv, viveu en-
tre as duas cortes. Activo entre 1475 e 1500, seu nome sobressai entre os poe-
tas de melhor qualidade e dos mais polivalentes no que diz respeito à sua pro-
dugáo poética no Cancioneiro Geral com os diferentes pleitos burlescos, 
preguntas, repostas, louvores. 

Tanto em portugués como em castelhano, manifesta enormes qualidades 
técnicas e temáticas. Bastaría recordar o Franto à morte do principe D. Afonso 
em que, recordando tristemente as Justas do ano anterior, nas quais participou 
também Pedro Homem, renega-as declarando: 

Oh fiestas malditas, desaventuradas, 
que luego tan presto vos haveis tomado 
em Ihoro el prazer, enxerga el horcado, 
las dangas en otras muy desatinadas 

(C.G.,132,396) 

A aparente originalidade das trovas de natureza religiosa como aquelas em 
louvor de Nossa Senhora, seguidas de outras em glorificagáo de Santo André, 
faz pensar no Marqués de Santillana com os seus sonetos Virginal templo do el 
Verbo divino, soneto que o Marqués «fizo en loor de Nuestra Señora» e Si áni-
ma alguna tú sacas de pena «otro soneto qu'el Marqués fizo a Sant Andrés». 
Outras composi§òes de carácter didáctico, sobretudo a «Regra sua pera quem 
quiser viver em paz»e a «üa falla ou pallauras moraes» ao «mui alto princepe 
el-rei Dom Manuel Nosso Senhor», que náo podem deixar, de igual modo, de 
recordar os Proverbios o Centiloquio do Marqués de Santillana, concluidos em 
1447 por mandado do rei D. Joáo n para instru§áo do principe D. Henrique, pa-
ra configurar o futuro rei de Castela (Gómez-Moreno, Kerkhof, 1988: 74, 77; 
Langbehn, 1997: 244, 248). Nos últimos anos, as «trovas « que fez sobre os 
sete pecados mortaes, enderegados a el-rei as quaes nom acabou também 
náo podem deixar de ser associadas, quer quanto ao tema, quer quanto ao ina-
cabamento, às Coplas de los pecados mortales de Juan de Mena, composigáo 
interrompida pela morte do poeta (Priego, 1989: 305-328). 

Também Cataldo Siculo tinha reunido um conjunto de Proverbia ende-
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regados a D. Afonso, incluido ñas Epistolae e quando o príncipe casou com a 
infanta D. Isabel, o humanista náo deixou de saudar a princesa com um dis-
curso em latim. Cataldo Siculo teria vindo para Portugal em 1485, convidado 
por D. Joáo II. Cataldo Siculo foi orator oficial e secretário latino de D. Joáo 
II e de D. Manuel. Foi professor do fílho bastardo de D. Joáo ii, D. Jorge, que 
se tornou em um «nobre versado ñas Humanidades Clássicas» (Ramalho, 1979 
e 1985). 

Além deste règio aluno, deve ter tido vários outros de diversa condigáo 
social, ligados á corte ou mesmo à Universidade, fazendo assim parte da nova 
atmosfera cultural da classe dirigente. Pedro Homem e D. Joam Manuel náo 
podiam estar alheios a este movimento de pessoas e de leituras. Náo deixa de 
ser extremamente interessante notar que tanto D. Joam Manuel como Pedro 
Homem recebem correspondencia de Cataldo Siculo com o conhecido 
Querimonia, a elegia enderezada a D. Joam Manuel (Ramalho, 1988 ). Pedro 
Homem surge como um dos amigos e protectores de Cataldo: 

Necnon Petrus Homo, caelesti lapsus ab aura 
De Stygio poterit te reuocare lacu. 

A puero ante alios Regi carissimus, illi 
Tanta fides, uirtus insita, tantus amor. 

(Ramalho, 1996,259) 

Esta referencia a Pedro Homem é significativa náo só pelas qualidades in-
vocadas «descido da aura celeste», «grande a sua dedicagáo», «grande a sua 
virtude naturai», mas sobretudo, o elemento biográfico que vem contribuir pa-
ra melhor definigáo da integragäo cultural do poeta -«desde crianga, eie foi 
queridissimo do rei, mais que outros»— e, como conclui C. Ramalho, «os ou-
tros versos que a Pedro Homem sáo enderegados por Cataldo, fazem supor que 
Pedro Homem pertencia à camada instruida da corte» (Ramalho, 1996: 262). 

Apesar da escassez dos documentos, a biografia de D. Joam Manuel em al-
guns momentos da sua vida é relativamente conhecida. Macpherson (1979), 
P.Botta (1981) e Beltrán (1988) indicam elementos para o tragado de um qua-
dro histórico deste cubicularius do rei D. Manuel. 

Entre os anos 1460 (Macpherson, 1979), 1460/1469 (Botta, 1981), ou de-
pois del450 (Beltrán, 1988), pode-se conjecturar a data provável do seu nas-
cimento. Juntamente com a máe, ama de D. Manuel, transfere-se para a corte, 
do monarca recebe gratificagöes de vários géneros, incluindo o título e o prò-
prio apelido, pois deve ser esta a origem do nome de familia. E na corte que de-
ve ter recebido a sua formagáo próxima do futuro rei e, como seu camareiro-
mor, farà diversas viagens em Espanha em missáo diplomática. Em 1475 devia 
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viver na corte e era considerado «fidalgo da casa do principe». A15 de Novembro 
de 1475 há a carta de legitimagáo pelo Pai, o bispo D. Joáo Manuel. Em 1488, 
há um contrato com os carmelitas de Lisboa, em 1490, está presente nas Justas 
de Évora com o duque D. Manuel e com Pedro Homem, entre outros. Em 1495, 
é citado como camareiro-mor, mas é naturai que já o fosse antes. Em 1497, con-
cini em Castela o difícil pacto matrimonial entre o reí portugués e a infanta 
D. Isabel, filha dos Reis Católicos e viúva do príncipe D. Afonso. Em 1498, en-
contra-se em Zaragoza no séquito do rei, e em 1499 é, de novo, encarregado de 
preparar o matrimonio de D. Manuel, entretanto viúvo com a outra filha dos 
Reis Católicos. É durante esta missáo que morre subitamente. Ou neste ano ou 
no seguinte, 1500, é a data provável da sua morte na corte dos Reis Católicos 
por ocasiáo da embaixada acima referida. «Faleceo lá de doéga, do que el Reí 
foi müi enojado», diz-nos Damiáo de Góis {Crónica, cap.46, f. 44) .Como vi-
mos através da documentagáo de D. Manuel, Pedro Homem é já falecido, náo 
muito antes, em Margo de 1498. 

3. Esta breve noticia biográfica merece consideragáo, devido á proximida-
de da produgáo literária entre D. Joam Manuel e Pedro Homem, que estabe-
lece uma correspondencia na colocagáo dos textos na recolha de Resende e tam-
bém nas relagòes textuais e culturáis entre os dois poetas. Ao mesmo tempo, 
reconhecé-los como homens comprometidos com a corte, de modo explícito, 
justamente através dos textos epistolares trocados entre ambos. 

Os textos destes dois autores encontram-se no Cancioneiro Geral do se-
guinte modo: 

D. Joam Manuel Pedro Homem 
Vol.i 

(textos individuáis) 

132-150 
151 151 
152-158 
[159 a 169 - conjunto de textos constituidos por ciclos breves 

de um ou apenas dois textos por autor] 
170-174 

Voi. III 

(textos colectivos) 
568 568 
575 575 
576 
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577 
588 588 
595 595 
596 596 
597 

608 
610 610 
614 614 

Como se pode deduzir da enumeragáo acima representada, as produgóes 
poéticas de Pedro Homem e de D. Joam Manuel surgem integradas na co-
lectánea resendiana com um flagrante paralelismo. Se este paralelismo é im-
portante do ponto de vista cronológico -entre 1490 e 1498/1500- é também es-
sencial para melhor ajustar o quadro cultural e social em que o poeta Pedro 
Homem se inclui. A sua integragao na corte era já clara com a documentagáo 
de D. Joáo ii e agora a sua presenta literária ligada pràtica e unicamente a D. 
Joam Manuel, náo só um dos poetas mais relevantes, como uma personalida-
de intima da corte, coIago do futuro rei D. Manuel e seu camareiro-mor. Mas 
também um literato e um mecenas como referia o humanista C. Siculo, que náo 
deixou de ser um diplomata de grande confìanga do rei. 

Os textos com conjectura cronológica aceitável náo ultrapassam um perí-
odo muito mais longo do que dez anos: 

a) Texto 614: 1490-yi vinte e nove dias de dezembro de mil e quatro-
centos e noventa, fez el-rei Dom Joam, em evora, üas Justas reaes no casa-
mento do principe Dom Afonso, seu filho com a princesa Dona Isabel de 
Castela. 

b) Texto 132: Í491-De dom Joam Manuel à morte do princepe dom Afonso, 
que Deos tem, em modo de lamentagam. (o principe morre em 1491). 

c) Texto 142: 1495- üa fala ou palavras moraes, feitas por dom Joham 
Manuel, Camareiro-moor do mui alto princepe el-rei Dom Manuel Nosso Senhor 
(D. Manuel sobe ao trono em 1495). 

d) Texto 156: 1497,1499/1500- Dom Joam Manuel, a üa senhora, que Ihe 
mandou que Ihe escrevesse novas de si, vindo eie d'üu caminho que andar a 
com eia, ficando eia em Castela. (D. Joam Manuel vai a Castela para organi-
zar o primeiro casamento do rei D. Manuel com D. Isabel, viúva do príncipe 
D. Afonso em 1497; em 1499/1500 está, de novo, em Castela para ajustar o se-
gundo casamento do rei D. Manuel com D. Maria). 
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e) Textol58:1499/1500- Trovas que Dom Joham Manuel, camareiro-moor, 
fez sobre os sete pecados mortaes, enderegadas a el-rei as quaes nam acabou 
(morte em 1499 ou 1500) 

Quanto aos textos de Pedro Homem, é possível sugerir, aproximadamen-
te, as seguintes datas: 

a)Texto 614: 1490-A vinte e nove dias de Dezembro de mil e quatrocentos 
e noventa, fez el- rei Dom Joam, em Evora, üas Justas... 

b) Texto 170: I486?- De Pedr'Homem a Dom Joam Manuel Embora náo 
haja um episodio nítido nestas trovas, podemos, no entanto, referir os casos de 
referencias que contribuem para uma datagáo plausível: 

[est. VI, V.8 ] v'leyxaram Faustina, 

A donzela Faustina é uma clara nominatio e réplica a um texto de D. Joam 
Manuel (C.G., I, 150). Faustina que fala um francés macarrónico, um texto 
híbrido, classificado nos casos de fonte anónima (Dias, 1978). 

Nom sei donde se mostrou 
üa donzela excelente, 
a Faustina parecente, 
qu'assi me desenganou: 
-Vuestr'amys vus vus ausem 
d'atendre l'amurose grace, 
altre que vus a plis la place 
vuestr fangois em vào usem. 

[Fym, V.3 ] bem sey das sete cidades 

Embora se possa associar a referencia às sete cidades aos sete pecados ou 
às sete estradas, referidas quer em Joam de Mena, quer em D. Joam Manuel, 
deve aqui explicar-se pela incógnita que devia circular no tempo de Pedro 
Homem acerca das Sete Cidades. Antilha, Antilia ou a ilha das Sete Cidades 
foi uma das ilhas lendárias que, com a mitologia grega, a Idade Mèdia imagi-
nou e que a cartografia da época divulgou, colocando-a a poente do Atlàntico 
Norte. No final do século xiv, na carta anexa a um exemplar de Ptolomeu, ofe-
recida ao papa Urbano vi, vem desenhada a Antilha, com uma das versóes da 
lenda que envolveu essa ilha fantástica. No mapa de Bartolomeu Pareto, em 
1465, estào indicados os arquipélagos das Canárias, Madeira, Agores e a ilha 

144 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


Antília. Era eia que marcava o limite que os navegadores näo podiam ultra-
passar ñas suas exploragóes. Outra versáo da lenda contava também que Antilha 
tinha sido povoada no século viii por cristäos ibéricos fúgidos à invasäo mugul-
mana. Deste modo, sete bispos teriam embarcado da costa portuguesa com 
os seus fiéis e encontrado refúgio na ilha. Ai instalados, edificaram sete cida-
des, correspondentes às sete dioceses. Há noticias, desde o tempo do Infante 
D. Henrique, que relatam a chegada de uma caravela e os navegadores 
reconheceram os habitantes como cristáos de ascendencia portuguesa. 

É, porém, na segunda metade do século xv, de especial interesse para a com-
preensáo do verso e para eventual datagáo do texto, que a lenda acerca da 
Atlantida se mantém e se prolonga, porque Antilha é, de novo, procurada por 
navegadores portugueses e D. Afonso v chega a incluí-la expressamente, em 
uma doagáo feita a Fernáo Teles, ñas ilhas que ñas suas viagens viesse a des-
cobrir. Fernáo Teles projectou navegar ou subsidiar viagens pelo Atlàntico. Para 
isso pedirá licenga a D. Afonso v, que Iha conceden por Carta de 28 de Janeiro 
de 1474 e renovada por um documento de 10 de Novembro de 1475. O reí faz-
Ihe «pura e ymrrevogavell doagam pera todo o sempre» das ilhas que desco-
brisse ou mandasse descobrir e povoar», com excepgáo das que se encontras-
sem «ñas partes da Guynee». Fernáo Teles é também poeta recolhido por García 
de Resende. Em 1486, quando Fernáo Teles já devia ter desistido, na realida-
de, de a encontrar, a ilha das sete cidades volta a surgir na documentagáo re-
al, referida, agora, como um dos objectivos de Fernáo Dulmo. Mas, ao conce-
der autorizagáo para esta viagem, D. Joáo ii já náo se mostra, absolutamente, 
convencido de que as sete cidades da lenda tivessem sido construidas numa il-
ha, pois admite que o navegador as fosse encontrar, com mais seguranga, em 
um desconhecido continente, «em terra firme» (Albuquerque, 1979). 

O texto de Pedro Homem seria, com fundamento nestes elementos, náo 
muito posterior a 1486. 

[Fym, v.4 ] bem sey de Femam Seram 

O cap. Lxxxvi da Crónica de Dom Joáo //, García de Resende relata-nos o 
episodio Do que el Rey disse a Fernam Serram: «A Primeira vez quando el Rey 
entrou na Cidade de Lisboa, foy híia muyto grande entrada, e solennissimo 
recebimento de grandissimas festas, e muytos e grandes gastos e despesas, cou-
sa que foi nomeada por grande, e ouue ahy homens que gastaram muyto, e hum 
Fernam Serram caualleiro cidadam de Lisboa, homem honrado, vendeo duas 
quintas, e gastou tudo em atauios e vestidos, antre os quaes fez hun gibam bor-
dado de pedras, e pedraria que valia muyto. El Rey porque fora demasía pe-
soulhe, e teuelho a mao recado, e por náo parecer a alguem que elle favorecía 
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e folgaua dos homens langarem o seu a longe, hum dia a mesa Ihe disse perante 
todos: Fernào Serram, quantas quintas fazem um gibam: que náo deixava pas-
sar cousa malfeita sem reprensam,ou castigo» (Resende, Crònica, 129) 

D. Joáo II esteve em Lisboa pela primeira vez, de acordo com os seus itine-
rários, no ano de 1486 do més de Julho em diante. É a partir de 7 de Julho sain-
do de Santarém «que pode localizar-se a partida da Corte para Lisboa, onde pa-
rece ter chegado ao redor de 10 de Julho» (Itìneràrios de D. Joào n.. .J. Verissimo 
Serráo, 1993: 214). Pertanto, o texto náo deve estar muito dissociado, quer des-
ta visita de D. Joáo ii a Lisboa em Julho de 1486, quer do episòdio de Fernào 
Teles quanto ao problema da descoberta da ilha das sete cidades, também da-
tável do mesmo ano 1486 . 

c) Texto 171: 1482?, mas antes de 1490/1491- Cantiga de Pedro Homem, 
quando casou Dona Branca Coutinha. D. Martinho da Silveira refere-se tam-
bém a este casamento(C. G., i: 160) que transtornou a corte, e este poeta pos-
sui apenas duas composigòes, uma o poema citado, relativo ao matrimònio de 
D. Branca, e outra enviada de Arzila: De Dom Martinho da Silveira, estando 
emArzila, a Simào Correa, em reposta doutras que Ihe mandou d'Alcacer. 
Arzila foi tomada a 24 de Agosto de 1471 com D. Afonso v e o futuro D. Joáo 
IL Por seu lado, deve ser D. Branca Coutinha, a D. Branca que participa numa 
composigáo Do Coudel-Moor Francisco da Silveira em que Ihe pede que Ihe 
respondam a esta cantiga(C. G.: I, 608). Francisco da Silveira era coudel-
mor em 1482 {Itinerários de D. Joào il, 63). Também o Prior de Santa Cruz 
se dedica a este acontecimento, colocando-se no lugar de D. Afonso que per-
deu a sua amada. :Do Prior de Santa Cruz polo Principe Dom Afonso, quando 
casou Dona Branca com quem eia andava d'amores (C. G., ili, 610), pertan-
to antes de 1490 (casamento do principe) ou 1491 (morte do principe). 

d) Texto 172: 14S8- De Pedro Homem, estando fora da corte, a Dom Joam 
Manuel que estava com el-rei emAlmeirim. A corte de D. Joáo ii está várias ve-
zes em Almeirim. A consulta dos Itinerários de D. Joào //, determina que nos 
anos de 1482, 1483, 1484 e 1488, a corte passou alguns meses em Almeirim. 
A composigào de Pedro Homem reporta-se a Joào Falcào: 

Ca por nam saber se vam, 
nam sei se vivo, 
e também de Jam Falcam 
se é ja cativo. 

No texto contiguo que transcreve a Reposta de D. Joham Manuel, além das 
noticias respeitantes ao Rei, ao Principe e ao Duque, o poeta «responde» a pro-
pòsito de Joáo Falcào: 
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No feito de Joam Falcam 
ainda s'agora sonha, 
taforeas, capitam, 
Duarte galvam Bergonha. 
A corte aqui se manea 
neste prado, mas logo benaventa 
Abril passado 

A corte em Novembro de 1482 parte para Santarém e a 8 de Novembro, en-
contra-se em Almeirim (Itinerários de D. Joäo //, 77; Mendonga, 1991). Em 
Dezembro do mesmo ano de 1482, encontra-se também em Almeirim. Em 1483 
ai regressa e há documentos datados de Almeirim em 1484. 

Encontram-se novos registos de Almeirim em Abril de 1488 durante a Páscoa 
{Itinerários de D. Joäo li, 283-287). É, nesta altura, que foi decidido enviar a 
Franga, como emissàrio règio, o secretário Duarte Galväo. No dia 7 «...e de-
pois de sobre o dito caso ter conselho, mandou logo por embayxador Duarte 
Galuäo do seu conselho com cartas ao Emperador, e a el Rey de Franga(...)» 
(Resende, Crònica, Gap. Lxxii: 106; Pina, Cronica, cap. xxxii: 83). 

A 30 de Abril de 1488 parte a corte para Almada. O trajecto da Corte segue 
a estrada ribeirinha de Muge, Benavente, Samora Correla, Alcochete e Almada. 
Estava D. Joäo ii em Benavente, a 16 de Maio de 1488 {Itinerários deD. Joäo 
II, 286-287 ). «Neste anno de oitenta e oito, estando el Rey em Benavente...» 
(G. de Resende, Crònica, cap. Lxxv , 109). 

Näo só a referencia a Duarte Galväo, a Benavente e a «Abril passado», mas 
também a alusáo a Joäo Falcäo, colocam este texto em 1488 e depois do més 
de Abril. Joäo Falcäo è um navegador «que havia sido capitáo-mor de uma pe-
quena armada enviada em 1488 a Mamora» (Freire, 1908: 341), na costa atlàn-
tica de Marrocos. 

Joáo Falcäo também poetou, e «d'elle existem umas trovas zombando da 
grande carapuga de velludo que Lopo de Sousa trouxera de Castella no veráo 
de 1496» (Freire, 1908, 341). G.de Resende fala também de uma «merce que 
el Rey fez a loam Falcam» (Resende, Crónica, 249). 

e) Texto 173: 1488? / 1496?- Pedro Homem a Don Gongalo Coutinho. 
Participa na composigáo De Dom Joam Manuel a Lopo de Sousa, aio do du-
que, vindo de Castella no veram com üa grande carapuga de veludo, que os 
castelhanos chamam gangorra (C. G., ili, 596), juntamente com D. Joam 
Manuel, Pedro Homem, Joáo Falcáo. Braamcamp Freire (1908, 341) data 
este texto de 1496. Don Gongalo Coutinho participa ainda na longa compo-
sigáo De Pero de Sousa Ribeiro a estes casados abaixo nomeados, que an-
davam d'amores e partia-se el-rei com a rainha pera Almeirim. No mesmo 
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texto, o poeta dirige-se também a Dom Martim de Castel Branco, Conde 
de Vila Nova. Don Martinho veador da fazenda, duque depois foy Conde De 
Villa Nova, também participou nas Justas em 1490 e é «homem de muyta 
confianza» do rei, citado várias vezes por G.de Resende. Deve ser o mesmo 
Don Martinho que aparece associado a Don Gonzalo Coutinho no poema de 
Pedro Homem. Esta partida da corte para Almeirim corresponderá à do ano 
1488, como o da composigáo de Pedro Homem a D. Joam Manuel? Há ain-
da noticias em 1498 de D. Gongalo Coutinho que acompanha o rei D. Manuel 
a Castela, juntamente com Don Martinho de Castelo Branco e D. Joam 
Manuel. Pedro Homem já náo participa nesta viagem, porque tinha faledi-
do pouco antes. 

f) Texto 174:1490? -Breve que fez Pedro Homem a üus momos. Embora se-
ja difícil datar com garantía um «breve» deste tipo, náo é despropositado as-
sociar este poema de Pedro Homem ao episodio descrito por Garcia de Resende 
Dos ricos momos que el Rey fez na sala da madeyra, pera desafiar a justa. Este 
espectáculo precede as festividades em honra do príncipe D. Afonso pelo seu 
casamento com D. Isabel. Pedro Homem participa nas Justas que comega-
ram na quinta-feira de Dezembro de 1490 e os momos tinham-se exibido na 
terga-feira anterior, «na sala da madeyra muyto excelentes e singulares momos 
reaes, tantos, táo ricos, e galantes, com tanta nouidade, e differengas de antre-
meses, que creo que nunca outros taes foráo vistos» (Crónica de D. Joáo //, cap. 
cxxvii, 178-180). 

Quanto a estes textos individuáis, Pedro Homem nunca é identificado co-
mo estribeiro-mor do reí D. Manuel, o que pode fazer pensar que toda esta 
produgáo poética corresponde ao período em que estava ainda integrado na 
corte de D. Joáo ii. As datas conjecturadas para estes textos, como vimos aci-
ma, náo contradizem esta hipótese. A documentagáo joanina observada refe-
re Pedro Homem em 1482 e 1486. Os textos podem ser situados entre os 
anos 80 e os anos 90. Só em 1492, D. Manuel assinala Pedro Homem co-
mo seu estribeiro-mor, o que significa que, tal como D. Joam Manuel, o po-
eta já tinha estas fungóes antes da subida ao trono do duque de Beja, ocorri-
da em 1495. 

Quanto às composigóes em que participa colectivamente apenas no texto, 
De Pedr'Homem, estribeiro-mor d'el-rei (C. G., iii,577), encontramos a atri-
buigáo de estribeiro-mor, pela primeira vez, portante texto já posterior a 1492. 
Neste caso, náo participa D. Joam Manuel. 

As trovas colectivas em que tomam parte Pedro Homem e D. Joam Manuel 
sáo aínda dignas de observagáo cuidada pela contiguidade dos dois cortesáos 
que se manifesta com frequéncia: 
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a) Texto 568: De Nuno Pereira a üa dama que servia, Nam quisera ser 
nacido 

Pedr'Homem / Dom Joam Manuel 

b) Texto 575: De Dom Joam Manuel Camareiro-moor, Desejo muito 
saber 

Dom Joam Manuel / Pedr'Homem 

c) Texto 577: De Pedr'Homem, estribeiro-moor d'el-rei, D'hoje avante 
quem quiser [ Dom Joam Manuel näo participa] 

d) Texto 588: Dom Joam Manuel a üas pancadas que deu ü tipre a u 
tenor e abade, em paga doutras que Ihe ja dera, enderegadas ao Duque 
Dom Diogo, üa musica, senhor 

Dom Joam Manuel / Pedr'Homem 

e) TeMo 595: De Dom Joam de Meneses, em nome das damas, ao Conde 
de Vila Nova e a Anrique Correa, que fízeram carapugas de solia, Nam 
sei mal que nam merega 

De Pedr'Homem a Anrique Correa / Dom Joam a 
ambos / O camareiro-moor / Sua por Briatriz d'Azevedo 

f) Texto 596: De Dom Joam Manuel a Lopo de Sousa, aio do duque, vin-
do de Castela no veram com üa grande carapuga de veludo, que os cas-
telhanos chamam gangorra, Dessa gangorra faria 

Dom Joam Manuel / Outra sua / Pedr'Homem / Outra sua 

g) Texto 597: De Dom Antonio de Valhasco, estando el-rei Nosso Senhor 
em ^aragoga, a üas cerollas de chamalote que fez Manuel de Noronha, fil-
ho do Capitam da Ilha da Madeira, Que se pierda la memorea 

O Camareiro-moor 
[Pedro Homem näo participa] 

h) Texto 608: Do coudel-moor Francisco da Silveira em que pede que 
Ihe respondam a esta cantiga, Faz-se muito recear 
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Pedr'Homem 
[Dom Joam Manuel näo participa] 

i) Texto 610: Do Prior de Santa Cruz polo principe Dom Afonso, quan-
do casou Dona Branca, com quem ele andava d'amores, Lhoran mis ojos 

Dom Joam, camareiro-mor / Outra sua / De Pedr'Homem 
/ Outra sua 

j) Texto 614: A vinte e nove dias de Dezembro de mil e quatrocentos e noventa, 
fez el-rei Dom Joam, em Evora, üas justas reaes.... Estes liam de maneira 

Aventureiros 
O Duque levava o déos Saturno e dizia 

[•••] 

Dom Joam Manuel levava o Sol e dizia 
[•••] 

Pedr'Homem trazia Venus e dizia 

Säo de assinalar ainda dois textos em que intervém um estribeiro-mor, mas 
náo parece táo segura a atribuigáo a Pedro Homem. Atente-se, no entanto, que 
nestes dois poemas, de atribuigáo complexa, D. Joam Manuel náo participa em 
nenhum deles. Em nove textos com intervengáo de Pedro Homem, só em dois 
casos (C.G., III, 577 e 608) é que D. Joam Manuel náo toma parte. No que diz 
respeito, pelo contràrio, aos textos com participagáo de D. Joam Manuel sem que 
Pedro Homem intervenha, um deles encontrar-se-ia justificado, porque pode re-
lacionar-se com a viagem real a Zaragoza em 1498 com a participagáo de D. Joam 
Manuel (C.G. m: 597) e, de acordo com as duas cartas apresentadas de D. Manuel 
a propósito da renda e da tenga aos filhos de Pedro Homem, o seu estribeiro-mor 
era já falecido nesta altura. A noticia confirmar-se-á com a descrigáo de G. de 
Resende em que o estribeiro-mor já náo é nomeado nos «senhores, e pessoas muy 
principaes» que váo a Castela (Crónica, 298-299). O outro texto (C.G., iii: 576) 
que precede imediatamente o primeiro em que Pedro Homem tem explícita a 
sua fungáo de estribeiro-mor, é uma composigáo de Pero de Sousa Ribeiro aa 
Senhora Dona Maria de Meneses, estando para casar, em que colaboram, igual-
mente, o Camareiro-moor e o Prior do Crato, D. Diogo de Almeida. Se esta Dona 
Maria de Meneses é a mesma pessoa que foi mulher de Pedro Homem, filha 
de Ruy Gomes da Silva, seria legítimo conjecturar que Pedro Homem náo par-
ticipasse nestas trovas {{Bibliotheca Lusitana..., iii: 584-585). 

A posigáo decorrente dos textos colectivos náo permite alterar significati-
vamente a cronologia que se podia inferir dos textos individuáis. Como a maior 
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parte dos textos de Pedro Homem estäo associados a D. Joam Manuel, e 
conhecendo as datas da morte, quer do camareiro-mor, quer do estribeiro-
mor do Rei, é de crer que a produgäo poética de Pedro Homem näo ultrapas-
se em muito uma larga dezena de anos. 

4. Mas, permitem estes elementos associar um poeta do Cancioneiro Geral, 
cortesäo e fídalgo, talvez mesmo pajem de poeta, «morador», com certeza, em 
Évora, ao proprietàrio do Cancioneiro da Ajuda, na segunda metade do século xv? 

Com esta inquietante pergunta, a leitura da produgäo poética de Pedro 
Homem näo deixa também de suscitar perturbantes e, de algum modo, surpre-
endentes respostas. Primeiramente, a cronologia dos poemas, porque os textos 
datáveis adequam-se, globalmente, às datas da documentagäo joanina e às da-
tas conhecidas da biografía de D. Joam Manuel, seu interlocutor privilegiado. 

Todavia, além desta concordancia cronológica (fináis do século xv), em 
uma das composigóes, a primeira que abre o seu ciclo de poeta como autor 
individual, enderezada justamente a D. Joam Manuel, há uma curiosa súplica 
cultural, ou melhor, uma licenga poética, näo aos modelos literários e inspira-
dores do século XV, mas ao pròprio rei D. Denis, texto que, como vimos, se po-
de datar à volta de 1486 (C.G. 1,170): 

DE PEDR'HOMEM A DOM JOAM MANUEL 
I 

Pois reposta nam s'escusa 1 
à que me trouxe Luis 2 
invoco El-Rei Dom Denis 3 
da licenga d'Arretusa 4 
Em seu nome mui tratado 5 
haveraa tam cedo fim 6 
que se crea ser em mim 7 
seu escrito dobrado 8 

II 

Luis de Santa Maria 9 
chegou em hora tam forte 10 
que Ihe ocupou a morte 11 
sua pousentadoria 12 
Nam pude dele fruir 13 
soomente novas de vos, 14 
dizem qu'ee longe de nós 15 
olhos que o viram ir. 16 
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Ili 

Leixou a vila tam rasa 17 
o medo desta conquista, 18 
que todos perdem de vista 19 
a mais derradeira casa 20 
A minha nam se derrama 21 
nem pode, inda que queira, 22 
porque tenho a companheira 23 
como nunca tereis dama 24 

IV 

Mas como convalecer 25 
a desora partirei, 26 
para onde, nam no sei, 27 
nem se deve de saber. 28 
Per'aa corte nam seraa 29 
a poder de minha ten^a, 30 
porque nunca como laa 31 
do que me vem de Valenga 32 

V 

De mim nam sei mais que diga, 33 
doutros muitos direi eu, 34 
se viesse jubileu 35 
que segurasse fadiga 36 
Pero pois o i nam ha, 37 
socorrer e leixar far, 38 
mas dá-se tanto a vagar 39 
que nam sei quanto será 40 

IV 

A fama da devinai 41 
ia caminho da Beira 42 
e torceo desd'a Guerreira 43 
por me dar nova de mal 44 
Disse-me mais a malina, 45 
depois dos segredos mores 46 
que todolos mantedores 47 
vos leixaram Faustina 48 
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Fim 

Cousas que nam vam nem vam 49 
escuso por vaidades, 50 
bem sei das Sete Cidades, 51 
bem sei de Fernam Seram 52 
E sei que des que vos vi 53 
nam tomei nenhüu prazer 54 
e mais sei quando naci, 55 
nam sei quand'hei-de morrer. 56 

(C.G.: 1,170, 474-476). 

Este texto e, em particular, o meritorio pedido de protecgäo ao rei trovador 
Inuoco el rrey dom denis /da licenga da rrethusa näo tem sido objecto de mui-
to reparo. Encontrei estes versos, por mero acaso ao folhear por outro motivo, a 
Historia da Literatura Portuguesa de Aubrey F. G. Bell (1971: 130). O espe-
cialista británico, bem conhecido pela sua extensa obra sobre as literaturas 
portuguesas e espanhola, no capítulo dedicado ao Cancioneiro Geral e aos seus 
poetas, afirma: «Muitos escreviam em castelhano, e a influencia espanhola sen-
te-se a cada passo: influencia de Joäo de Mena, de Gomes e Jorge Manrique, de 
Rodríguez de la Cámara, de Macias, de Santillana. Este (íltimo, ao invés de 
Macias [...] nunca é citado; e todavia sente-se a sua influencia constante. Pelo 
contràrio, ninguém imita D. Dinis, embora Pedro Homem nos surpreenda, ci-
tando-o uma vez como poeta». J.Ruggieri (1931, 129) sem indicar o nome do 
poeta fala também de «una sola volta ci offre un accenno a D. Dionisio». 

Uma verificagáo em C.Michaèlis (1904: 111-134) dà conta da relagáo de 
autores que tiveram conhecimento da obra poética de D. Denis. 

Sua fonte mais antiga e originària de todas as outras noticias subsequentes 
é 0 eborense Duarte Nunes de Leäo (15307-1608). O humanista contemporà-
neo de Resende, que se ocupou de obras jurídicas, lingüísticas e históricas, pro-
nuncia-se, citando o Cancioneiro do monarca näo só na sua Chronica dos Keys 
de Portugal «...quasi o primeiro que na lingua portugueza sabemos es-
creveo versos, o que elle e os d'aquelle tempo comegaram a fazer á imi-
tagáo dos Arvemos et Provengaes», como em dois outros textos: um de cri-
tica histórica e outro de Genealogia verdadera de los Reys de Portugal, noticias 
que comegaram a ser conhecidas nos finaisdo século xvi, mas sobretudo no sé-
culo xvn. Todos as outras citagóes explícitas a D. Denis inscrevem-se em Severim 
de Faria um outro eborense, Pedro de María, Freí Bernardo de Brito, Pe, António 
de Vasconcellos, Manoel de Faria e Sousa, Freí Francisco Brandáo, A. Gaetano 
de Sousa, D. Barbosa Machado, etc., e outras figuras, mais ou menos relevan-
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Tí£pco:omemaD5 
l'oamnianuel. 

_ ^ o í s rrepolla ná refcafa 
t rai l i me trouK luis 
imioweirreroomocnla 
oaUfençaDarrccufa. 
on fea nome ma f rrataoo 
apcraa tam fcDofpm 
ûoe fc crea rer em m vin 
ofeuefcritooobwoo. 

CZnysoefanta maria 
cf)Cgoa em ozatamfozcc 
que toe ocupoa a moite 
^apoufentaDaria. 
nampuoeoelefruir 
ibo mente nouas De vos 
oi jem quee longe oe nos 
oî oequeoic^rambrr 
CEcftou a vila tam rrafa 
oracDooellaconquifta 
quetooos peroem oc vifta 
a maisoerraoelra cafa, 
aminha nam feoerrama 
nem pooe tîi noa que qaeira 
po: que tent)o acompant)cira 
como nuca tereisoatna. 

CtiC>3B como com valcfcr 
a ocfoîa partire? 
paraonoenamnoíTe? 
nemPeoeueoefabir. 
peraacojttnamreraa 
a poDerDe47iLnt)arença 
peu que nunca como laa 
00 que me vem oe valcnfa. 

©emrmnâ fey maie qoigua 
Dontrofl muftos Direy ea 
fcvietTe jubilen 
queregaralTefaDigua. 
^opoiôol)Tnamt)a 
rocozrer î lertar far 
mas oaiTe tanto auagnar 
qaenamfefqaanoofera 

^cpa>2omcm* 
c a famaoa ocuinal 
hf a caminho oabeyra 
1 tozfco oefoa guerrefra 
po2 me oarnona oe mal, 
DfiTe memape a malina 
bepof s 006 fegreoos m o:c0 
que tooolos manteoo:es 
V^Ie^caram faullina» 

Cfrniì 
C<COURAA q nam vS nem VA 
cl'cufopozvayDaDes 
bem Pef oas fcte f f oaoes 
bem refoefernamferam. 
ife?qaeDerquev9vif 
nam tome? nen^nu p!a5cr 
i maysrcf quanoonaff 
nam fcF quaDoef oc moirctr 

C-iCantìgua oepeoroome 
quàoo cafona fenboiaoo 
na bzancacoutfnba. 

C f ò o f s a tooo6 Tecafaed 
o vTuer feraa tam caro 
lembieuos o oefemparo 
fcnuow que nos lerraes. 

CEertarrnos tooa trefluM. 
leuayfn'tODaalegrla 
Ditofa foy a ventura 
oequem v?oa fepnittjra 
pùmeyro que tam maooia. 
pera que viuem'maye 
pof 0 mo:rcr n' cfla craro 
vinenoo no oefemparo 
fenl)o:aqaen'leYcae6. 

G^ua. 
CZriftec oenoe quefarctn' 
voUa merfequefaraa 
com quem n'conliolarem' 
ouquem nosconffolaraa. 
bo molte poiquetaroays 
vf m oarynbafer em paro 
oe quemve oDefemparo 
renl)o:aquenne?raes. 

foII?a L r x 
CScpcorooméeRanoofo/ 
ra Da coite; a oom l'oam ma/ 
nuel qucelìaua cornei rrey 
em almeirim. 

C s e m tocar 050 Diaco 
fem tocar mufae nem faoad 
fem tocar venus nem baco 
fem faser outras leuaoas» 
v'comefODepeoir 
oaco:tenouas 
fe nam mo:reroes oc r r f r 
oemint^astrouas. 

C £ fam oc n olTo fenboi 
asqnepzimeyroqaerta 
cnamiaooraluaooz 
fenamasDOtTegeoot 
eaPuacaualaria 
coelToutrorouerano 
venbamtooas 
ílTeítjefasem'voDaa 
anees Dano. 

a conquida onltra mar 
mefcrcaeyiifmosalem 
poi quea feocfteefcapar 
nameTperooeparar 
menosocfcnifalem, 
ca poi nam fabcr fc vam 
nam Per fe vino 
? tam bem oc jam faicam 
Te t)e ja catino. 

CSJalmepas hcoálmefí 
taf0:ea6c02rcger 
nam qucronouasfaber 
nem queas farbamocmfnti 
nacrusaoafolguarep 
faiaro conto 
cieatomonelrrcF 
que begram ponto 

Ci&a coite faber quería 
para onoefas muoan^a 
cfeffcouoabaoia 
fcnamavaáefpcraní» 
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t também fen^oam cafa 
poziane^ro 
oayme la fygua o poitefro 
coiwbîafa. 

Cfira. 

C ® au oama« çma nouda 
nie manca? tam bemfenbo: 
cleagoialaaoonsella 
que qaef ra faltar janela 
comaoeroatomaron 
po:em o queca emtenoo 
lafecrc 
fent)o:em volTa mer« 
mcncomenoo. 

CSepor ta oeoomíobam 
maimel. 

C(Co Difuso que romafiea 
afercaoapoefYa 
granoemem te meniTf naftcs 
ó que me mn^ro compjia. 
Dcvjcoapofeaoetef 
oemym partir 
«olguoasnouasquefc? 
omouuyr. 

Cí©o Duane folgnaT fabcr 
qucbebéfam a DSIOUUOZCS 
í tem oef raoosamoics 
queantcsfoyater. 
mae que ocfroa nam creací 
gualanraria 
antes nclccrííemav« 
caoaoia. 

C íSlía ram bem oe fauoc 
opñngepeerfdcnte 
com qucm crefe juntamente 
muyra £mf?noa w r a o e . 
nom quertcrn¿ w p o j t e f r í 
bemuffduDO 

« fe nam foITe momteYro 
teria tuoo« 

C®ocafamentooÍ5er 
namouíooquefcraa 
maafeY que outras vooasoi 
PUmeyro elle a oe fajer. 
fegunoo bo munoo íoíob:a 
cumefunoo 
quee fanoea quS R n i logra 
ocftcmunoo. 

C a ausaoatcmtomaoíi 
rrej ípi infepetamben; 
ibcnoualcuantaoa 
quvmos no Teramqoevem. 
miucoufas manco faser 
oepjetffí b:anco 
•raqui nelle barraneo 
eyoemozrcr 

C/ena mefina acupafam 
«muytos vejo trascr 
osquaesCTeo quefaram 
oefuap^roaameuver 
dperoosnaqueleoia 
neftelafo 
fluegrafa pozem feria 
f eu l a j ap . 

C l ^ o rcytooe joam fakatn 
aynoafaguozafonba 
rafozeas capitam 
ouartegaluambergont}a2 
a coite aqay fe manea 
neflepzaoo 
mas fogno benauentea 
ebzillpaíTaoo. 

C^efdnaram oamas tooad 
caa tres otas fem comer 
mas vos nam poDereyscrer 
tal rrarua oe faser vooas. 
t tam bem nam fe lanfaram 
foobuúoza 
mas aynoa nam cafaram 
ateegno:a. 

Cfriíi» 

C©aabaoia me frcoo 
afaoigaa que tome? 
ífegenteofency 
acrusaoa mcdsofroií. 
polas nouas qas manoo 
nianoareys 
{erteficarmeoequanoo 
vos virera. 

C-Éeorcomem a ücm gen/ 
(alocouttnbo. 

©oube drreirnefte camínljo 
que fe oys qna polas rmas 
canoaf s vos í Dó martinlío 
Dous com cuas. 

COoyabonamacbara 
tallaguDCsaDamoies 
nc manba com que pinchara 
tamrríjocompetíDOjea 
Refutar ceñe camínt)o 
que caffè oys polas rruas 
que bfia rry oe Dó martíní)0 
foevotfouas. 

C:2g>íflicqBcf¿5peo:oomé 
sbt iñemomoe. 

Caiaem» Defcfperaoo« 
fa5em n ' mlIIoefTanozc« 
crefem n^nolfosamoKs 
oobzanirenoiroscuyoaooí 
<Sá n'mnf boóeosUraSos 
para ver toefejar 
i m o m o s p a r a tomar 
byntsaquelbespcs a e m í o i 
com qaen 'bamoí matar 
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tes, do seiscentismo portugués, náo fazem mais do que reproduzir, como já o 
notou C. Michaelis (1904,117): «mas todos repetem apenas, na parte relativa 
a D. Denis [...] as affirmagóes do que primeiramente enalteceu [...Jos méritos 
do rei trovador [Duarte Nunes de Leáo]». 

Quanto aos escritores, recorda Sá de Miranda (1481/857-1558), que se 
refere a D. Denis, sem o citar como poeta na Carta vi enderezada a D. 
Fernando de Meneses, vv.61-66. Igualmente Camóes (Os Lusíadas, iii: 17) 
náo o invoca como poeta, mas alude à sua protecgáo às ciencias e às artes. 
Finalmente, é só com António Ferreira (1528-1569) que, de facto, encon-
tramos D. Denis como aquele que «honrou as musas, poetou e leo», referi-
do na Carta X. O conhecimento de D. Denis e da cultura medieval encontra-
se bem sintetizado no artigo «Dom Denis» de E. Gongalves (1993) no 
Dicionário de Literatura Medieval e em alguns outros estudos como os 
Deyermond (1983), Beltrán (1984), ou mesmo em Earle (1990) que ao rei 
trovador faz referencia a propósito de António Ferreira. Estas men§öes ao 
rei sáo, no entanto, cronologicamente posteriores à invocagáo do poeta Pedro 
Homem do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende. 

C. Michaelis náo o indica portanto, no seu elenco de autores que se referem 
a D. Denis, mas como recorda I.Castro na edigáo portuguesa do Cancioneiro 
daAjuda a propósito áo Indice Alfabético Remissivo: «D. Carolina conhecia 
praticamente tudo o que havia para conhecer da literatura medieval portugue-
sa e interpretou, ou intuiu, bem quase tudo [...].Resulta daqui uma ameaga le-
tal e permanente: quem julgar ter feito uma descoberta, ou achado uma expli-
cagáo, náo deverà fícar descansado sem percorrer primeiro, e de lupa todos os 
escritos de D. Carolina [...].[...] a única protecgáo eficaz contra desgostos de 
primazia frustrada» (1990: p.). 

De facto, no índice alfabético remissivo, acompanhado de algumas notas 
adicionaes sob a entrada Denis (D.) rei de Portugal (i: 962), C. Michaelis in-
dica com um * [nota adicional] o seguinte: 

*Um poeta do Cancioneiro Geral de Resende parece náo ter ignorado o talen-
to lírico do monarca, pois invoca el reí Don Denis, da licenga d'Aretusa (Pedro 
Homem, numa carta a D. Joáo Manuel, vol. i, p. 460), conforme já deixei dito 
na minha Hist. da Lit. Fort., p. 264. 

A sua Hist. da Lit. Fort, corresponde ao seu trabalho «Geschichte der 
Portugiesischer Litteratur» no Grundriss der rom. Philologie, ii. Band., 2 
Abteilung, Strassburg, Karl j.,Trübner, 1897. Sem mencionar o nome do poe-
ta e sem comentário desenvolvido refere-se à «alta importancia destes versos», 
no capítulo Das Allgemeine Liederbuch (1448-1516) na nota 3: 
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Nacheweisen kann ich das hier nicht. Ich erwähne nur, als Nachtrag zu (...), 
dass ein Dichter des Cane, de Res. Sogar König Dionysius zitiert ( was hoch-
wichtig ist). S.l 460: invoco el rey D. Denis da licença d'Aretusaì 

Como curiosidade convém acrescentar, ainda, que a filóloga tinha lido, no 
fòlio, onde se encontra a assinatura de Pedro Homem, «de tinta muito desva-
necida o nome P. Gomes dasinhaga» na breve conclusâo do parágrafo dedica-
do às notas marginais (ii: 178). 

5. Além da importantissima invocaçào a D. Denis, é significativo assina-
lar que neste século, tanto quanto julgo saber, estamos perante o primeiro au-
tor portugués que menciona o rei trovador, antes de 1498, pelo menos, ou mes-
mo em 1486, se aceitarmos a dataçâo conjecturada para o texto onde comparece 
a invocaçào. Bem conhecido é apenas o Prohemio e Carta (1446/1449) que o 
Marqués de Santillana endereçou «Al yllustre señor don Pedro, muy magnífi-
co Condestable de Portogal, el Marqués de Santillana Conde del Real..., salud, 
paz e devida recomendaçiôn», acompanhado de «este pequeño volumen vos 
enbío» e com a alusáo ao reí D. Denis com o «grand volumen de cantigas se-
rranas e dezires portugueses e gallegos», em que a «mayor parte era del Rey 
don Donis de Portugal» (Gómez Moreno-Kerkhof, 1988: 437-454; Gómez 
Moreno, 1990; Langbehn, 1997:11-29 ). Náo se sabe exactamente que tipo de 
volume terá enviado o Marqués de Santillana ao Condestável, mas no elenco 
da sua Biblioteca costuma ser apontada a obra inscrita no número 86. Item al-
tre libre de forma de full, scrit en pergami, post cubertes de cuyro em-
premptades, ab quatre gaffets, quatre scudets tots dargent, intitulât en la 
cuberta, el marques de Sanctillana, es tot rimades, e feneix en la penultima 
carta e muy fertiles riberas (Balaguer y Merino, 1881: 32), que correspon-
dería ao exemplar a que faz referência no Prohemio. 

Desnecessário é recordar que Iñigo López, fílho e neto de poeta, homem da sua 
época, era o claro representante dos procedimentos e inclinaçôes da alta nobreza 
que, neste momento, começou a 1er, traduzir a coleccionar livros e a tomar parte 
com participaçào intensa, no exercicio da literatura. Nobres näo apenas protecto-
res das letras, mas também poetas, especialmente inventivos, sobretudo devido à 
«excelência e prerrogativa de los rimos e metros», como aconselhava o Marqués 
ao jovem Condestável (Prohemio, [rv] ). Um universo de leituras, a «bibliotheca de 
moral cantar» (Defunsión deDonEnrrique de Vtllena, m: 5), bem presente mesmo 
no Prohemio com um estilo bem elaborado, com vários cultismos, uma obra fun-
damentalmente retórica, uma história do desenvolvimento da poesia medieval eu-
ropeia. Esta atmosfera envolvida por Dante, os recursos à erudiçào clàssica, näo o 
impede de ser o último poeta castelhano a escrever uma composiçào em galego, 
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Por amar non saybamente (Gómez Moreno-Kerkhof, 1988:18), antes do desapa-
recimento do galego-portugués como lingua literária, além de recordar Macias, o 
Namorado. O Marqués de Santillana teve, além do precioso contacto com o 
Condestável D. Pedro, ligagóes literárias com a corte portuguesa. Recordem-se as 
Coplas al muy exgellente e muy virtuoso señor Don Alfonso, Rey de Portugal (1447), 
escrito quando D. Afonso atingiu a maioridade e assumiu o poder. Consta de um 
elogio, de alusóes ao modelo da lei divina pela qual eie deve orientar-se e algu-
mas desiderata, náo muito diversas das qualidades presentes nos Proverbios. E re-
fíra-se também a Canción a la Reina Doña Isabel de Portugal, segunda mulher do 
rei D. Joáo n de Castela, Dios vos faga virtuos, ¡Reina bien aventurada, ¡ quanto 
vos fizo fermosa (Gómez Moreno-Kerkhof, 1988: 22, 268-270). 

A este meio com a exaltagáo das cópias e das tradugóes, a este interesse cres-
cente pelo grande movimento que ressuscita o culto das linguas e literaturas gre-
co-latinas náo era, por certo, alheia a corte portuguesa. A «Inclyta geragáo, al-
tos Iffantes» (Os Lusíadas, iv: 50) lá está para o provar concludentemente. É 
neste meio que, bastante jovem, o Condestável D. Pedro (1429-1466), filho do 
Conde D. Pedro vai formar-se como uma das personalidades de maior proe-
minéncia na cultura do país, náo só no empenho político, diplomático, mas so-
bretudo na diligencia cultural. A sua longa permanencia em Castela, o seu pro-
fundo conhecimento dos meios culturáis, só podem ter favorecido maior esmero 
na aquisigáo e na propagagáo das novas leituras, dos novos modelos, das no-
vas técnicas literárias. A sua lingua literária só poderla ser o castelhano e é im-
pregnado deste ambiente linguístico-cultural inovador que o Condestável re-
gressa a Portugal. A corte portuguesa náo pode ter deixado de beneficiar desta 
experiencia literária consistente. O Condestável tinha escrito inicialmente em 
portugués, mas é em castelhano que vamos conhecer a Satira de Infelice e Felice 
Vida, anterior a 1453, provavelmente entre Maio de 1449 e Junho de 1453, de-
dicada a sua irmá, rainha de Portugal. As Coplas del menesprecio e contempto 
de las cosas fermosas del mundo, escritas também em castelhano, entre meados 
de 1453 e fináis de 1455, muito provavelmente aínda em 1454 e dedicadas ao 
reí de Portugal, seu primo e cunhado. A Tragedia de la Insigne Reina Doña 
Isabel, escrita também em castelhano, mas já após o regresso do autor a Portugal, 
entre o ano de 1456 e a primeira metade de 1457, dedicada a seu irmáo D. Jaime 
(Michaelis de Vasconcellos, 1922; Fonseca, 1982, x-xxii). Sensibilidade lite-
rária já inculcada por seu pai, D. Pedro, infante e duque de Coimbra, detentor 
de uma capacidade dialéctica que toma patentes os seus contactos, náo só com 
a cultura hispánica, mas também com a restante Europa culta que bem conhe-
ceu. É ele que faz vir Mateus Pisano como educador do futuro D. Afonso v, é 
ele que promove tradugóes de obras consideradas fundamentáis, é ele também 
autor e co-autor de obras clássicas. É ele também que vai pedir livros de poe-

158 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


mas a Juan de Mena no seu louvor ao poeta, datável entre 1440/1448 (C.G., ii: 
256), solicitagäo que vai servir de modelo a seu fílho quando se enderegará ao 
Marqués de Santillana, pedindo-lhe, de igual modo, as obras: 

Nom vos será gram louvor 
por serdes de mim louvado, 

[•••] 

Sabedor e bem fatante, 
gracioso em dizer, 

[...] 
D'Amor trovador sentido 
com'a quem seu mal sentio 

[•••] 

Por todo este sam contente 
das vossas obras que vejo 
e as nam vistas desejo, 
fazé-me délas presente. 

A Reposta subsequente de Juan de Mena que provocará ainda umdiReprica 
do Ifante, é enderezada a D. Pedro como regente do reino, manifestando um 
tom encomiástico, característico do género: 

[...] 
de lealtad y d'amor 
tam gran fruto havés mostrado 
que a vuestro gram honor 
dos reys y üu senhor 
son y es muy obl igado. 

[ - ] 

Ante mores v judio.^ 
esta gram vuíud se OSTMC. 
entre todos tres gcíitíiis 
cantaram los iKetros míos 
vuestra perfecion deJaiüc. 

Juan de Mena, o poeta de Cordova, tinha certamente grande reputagáo na 
corte portuguesa. As suas qualidades poéticas levaram-no a ter contactos com 
as mais diversas personagens da vida social e intelectual do tempo, mas espe-
cialmente na corte castelhana de D. Joáo ll, onde se instalará como cronista e 
secretário do rei. É ai que vamos observar os seus contactos com o Marqués de 
Santillana, apesar da sua diferente trajectória política. Em 1438, Juan de Mena 
dedica o seu poema Coronación ao Marqués de Santillana, em 1455 sao os ver-
sos de saudagáo e de divertimento cortesáos. Em 1454, ainda estava na corte, 
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trocava versos com o Marques de Santillana, mas como, nesse mesmo ano, mo-
rre D. Joáo II, retira-se em breve para Cordova e deve ter falecido em 1456 
(Pérez Priego, 1989, ix-xxxv). 

Na corte portuguesa, eram conhecidos os habituais temas e géneros da 
poesia cortesä - cangöes e «decires» amorosos com o uso do ornatus facilis, e 
com a amplificado rerum, coplas políticas e de circunstancia, preguntas e re-
postas, versos satíricos, mas também as suas obras maiores, os dois extensos 
poemas narrativos (Coronación do Marqués e o Laberinto de Fortuna) e o 
poema alegórico (Coplas de los pecados mortales). 

Impregnado de todo este saber, o Condestável regressa a uma corte portu-
guesa que se assume cada vez mais como ponto de convergencia cultural, um 
pouco como nas cortes régias e senhoriais do século xiii e meados do século 
XIV. A influencia castelhana náo apenas como modelo, mas sobretudo, como 
lingua que traduz as novas ideias, as novas emogóes e os novos livros. 

Náo ficará o Condestável muito tempo na corte. Em 1463, acompanha D. 
Afonso V na expedigáo a Marrocos e dai segue para a Catalunha, onde será 
rei de 1464, rei de Aragäo, Sicilia, Valenga, Maiorca, Sardenha e Córsega, até 
à sua morte, em 1466. 

É, neste momento, e a esta figura distinta da familia real e da cultura por-
tuguesa dos meados do século xv e da vida peninsular de entáo -protòtipo do 
politico, mas sobretudo do homem culto do ambiente cortesáo-, que vai estar 
ligado, como já vimos, um jovem Pedro Homem em 1465 (Real Patrimonio-
Mestre Racional, 2490, f.l38 r do Arquivo da Coroa de Aragáo). 

6. Se Pedro Homem, poeta do Cancioneiro Geral, foi pajem do Condestável 
D. Pedro, reí da Catalunha, aínda que jovem, náo poderia ter estado alheio, nem 
á produgáo poética do pròprio D. Pedro, nem aos seus autores favoritos, nem 
ás suas relagóes culturáis. Náo desconheceria os diferentes cancioneiros que 
circulavam por certo, nem ignoraría talvez a Carta-Frohemio enderezada, anos 
antes, ao seu senhor, texto que náo é, como se sabe, mais do que um conheci-
mento da história da literatura medieval e da história da teoria estética da épo-
ca. Em um dos seus textos poéticos, a título exemplificativo, Pedro Homem 
tem como fonte D. García Álvarez de Toledo, poeta da geragáo 1431-1445, o 
que documenta também o seu acesso a estes autores (Beltrán, 1988; Dias, 1978) 

Peroo cantou o tenor 
depois do Aque d'El-Rei, 
nunca foi pena maior, 
que saber máo de cantor, 
pois a máo do quanto sei. 

(G.G., III, 588, p.206, 20-24) 
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Na corte de D. Joäo ii, näo ignoraría a presença de preceptores humanistas. 
Já para D. Afonso v, o Infante D. Pedro tinha mandado vir o italiano Mateus 
Pisano e D. Joáo ii faz vir Cataldo Siculo. O trato íntimo com o colaço do du-
que D. Manuel, D. Joam Manuel, homem erudito, é mais uma prova de proxi-
midade e, por certo, de influência de um dos poetas que mais faculdades de-
monstrou na arte cortesä, como o recordaría, entre outros, Sá de Miranda -E 
oh Manoel, que tais tempo lograstes- na Carta vi a D. Fernando de Meneses 
(Michaelis de Vasconcellos, 1885). 

Pedro Homem encontrava-se neste ambiente e nele participava. Recorde- se 
o seu breve aos momos, releia-se a sua carta a pedir «novas» da corte em Almeirim 
e observem-se, de novo, os poemas recebidos da parte de Cataldo Siculo. Mas, o 
pròprio texto em análise endereçado a D. Joam Manuel (C.G., i,170), além da 
inestimável referência a D. Denis, dá conta dos seus conhecimentos em relaçâo 
aos modelos que circulavam na época: Dante, Ovidio, Juan de Mena. 

1. da liçença da rretusa [v.4]-A invocaçào às musas é frequente (Scudieri, 
1931). A célebre ninfa, metamorfoseada em fonte, perto de Siracusa, é reti-
rada ás. Divina Comédia (Vol. i - Inferno, xxv, 97) com a célebre Aretoa, com-
panheira de Artémis. Esta transformou-a em fonte, para a proteger de Alfeu 
que, transformado, por sua vez, em rio misturou as suas águas às da ninfa. A 
«mistura das águas, inspira Pedro Homem, na «osmose dos saberes»: 

Em seu nome muy tratado 
haverá tam cedo fím 
que se crea ser em mym 
o seu escrito dobrado 

Dante também se referia às «due nature» 

Taccia di Cadmo e d'Aretusa Ovidio; 
ché se quello in serpente e quella in fonte 
converte, poetando, io non invidio; 
ché due nature mai fronte a fronte 
non tramutò, si che amendue le forme 
a cambiar lor matera fosser pronte. 

Dante, por seu lado, tinha-se inspirado nas Metamorfoses (iv, 563, 604 e v, 
572, 671) em que Ovidio aludía a 

De Cadmo in serpente 
De Arethusa in fonte 
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Também Vergílio, Eneida, iii, 694-696. Cadmo, filho de Agenor, rei da 
Fenicia, fundador de Tebas, já velho se transformava em serpente, assim como 
Aretusa se metamorfoseada em fonte. 

Alpheum fama est huc Elidís amnem occultas egisse utas subter mare, qui nun-
core, Arethusa, tuo Siculis confunditur undis. 

Aretusa val ser retomada na coméáidi Eufrosina (1555), em que Jorge de 
Vasconcellos no seu Prologo também a apela : 

Eu sou dos que requerem Aretusa e comedia no mais magorral estilo. Eyvos de 
falar mera lingoagem. Nam cuydeis que he isto tam pouco: que eu tenho em muy-
to a portuguesa, cuja grauidade, graga laconia, e autorizada pronunciagam nada 
deue aa latina, que Vaia exalga mais que seu imperio (Asensio,195: 7). 

Camóes também n'Os Lusíadas (rv: 72, 8) no episòdio bem conhecido do 
Sonho de D. Manuel falará da jungáo das águas 

De ambos de dous a fronte coroada 
Ramos náo conhecidos e ervas tinha. 
Um deles a presenga traz cansada, 
Como quem de mais longe ali caminha; 
E assi a água, com ímpito alterada, 
Parecia que doutra parte vinha, 
Bem como Alfeu de Arcàdia em Siracusa 
vai buscar os abragos de Aretusa. 

Camóes refere-se aos dois rios, o Ganges e o Indo do subcontinente india-
no e associa Alfeu, rio que nasce na Arcàdia (Grècia), e a fonte situada em 
Siracusa. Alfeu amava a Aretusa, ninfa de Diana. É eia que vai transformar os 
dois amantes em rio e fonte. Jà na oitava 69, v.8, CamSes se referia ao Indo e 
ao Ganges dizendo: 

Naceram duas claras e altas fonte 

na oitava 74, v.l 

Das águas se ihe antolha que saiam 

e na oitava 74, v. l e 3 

Eu sou 0 ilustre Ganges, que na terra 
Estoutro é o Indo. 
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2. olhos que o vyram hyr [v.l6] - As alusóes a diversos ciclos de roman-
ces comparticipam de um romance anónimo muito conhecido no século xv e 
que vai surgir também na Eufrosina: 

que ojos que nos vieron yr 
nunca uos verán en Francia 

mas trata-se, no caso de Pedro Homem, de uma réplica a outro texto de D. 
Joam Manuel (C.G., i,133, 25 ss.): 

Vendo-me perder assi 
nunca me quis desviar, 
antes me deixei forçar 
dos olhos com que vos vi. 

Dístico presente também, de modo completo, em Duarte de Brito (C.G., 
I, 128 ): 

olhos que me viram ir 
nunca me veram tornar 

e como referência principal, Juan de Mena também tinha desenvolvido os 
olhos como cúmplices do enamoramcnto, tema já bem presente na poesia tro-
vadoresca (Ruggieri, 1931). 

Vuestros ojos que miraron 
con tan discreto mirar, 
firieron e no dexaron 
en mí nada por matar. 
Ellos, aún no contentos 
de mi persona vençida, 
me dan atales tormentos 
que atormentan mi vida: 
después que me sojuzgaron 
con tan discreto mirar 
firieron y no dexaron 
en mí nada por matar 

(Cancionero de Herberay des Essarts, 
fols. 91 r-91 v; ed. Pérez Priego, texto 2) 

3. a desora partirey [v. 26] - é também uma réplica a um texto de D. Joam 
Manuel em uma glosa a uma cantiga de um anónimo, com o tema da partida, 
para fugir ao amor, motivo bastante frequente nos cancioneiros: 
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Despedisteme, senhora 
vida mia ado m'iree? 
No biviré sola un'hora, 
cierto es que moriré. 

Irme he a tierras estranhas, 
ali tal vida haree 
vida com las alimanhas 
tal consuelo me daree. 
Altas bozes bradaree: 
-Do está minha senhora? 
No biviré sola un'hora, 
cierto es que moriree. 

D. Joam Manuel remata a sua «grosa» a esta cantiga com: 

Fim 
Donde está que no la veo? 
muestrame mi matadora, 
ca pues tal vida posseo 
no bibiré sola un'hora 
Y a mi triste sentido 
con verla descansaree, 
que pues me ha despedido 
cierto es que moriree. 

(C .G., I, 141) 

Juan de Mena também abordara este tema da partida: 

Ya, mi bien, vos remediad, 
alegrando mi partida 
con un sí por despedida 

Remediad mi gran tormento 
e vida muy trabajosa, 
pues Dios vos fizo fermosa 
entre las obras sin cuento; 
y a mí, triste, reparad, 
alegrando mi partida 
con un sí por despedida. 

{Cancionero de Herberay, ed. Pérez Priego, texto 6) 

4. do que me vem de Valença [v.32] - aínda que em situaçâo de rima 
(Valença e tença ), seria interessante poder interpretar esta referência a Valença 
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como elemento biográfico relativo à estadia do pajem Pedro Homem na 
Catalunha com o seu senhor Condestável D. Pedro, rei da Catalunha, Aragáo, 
Valenga... 

Mas como convaleger 
a desora partirey 
para onde nam no ssey 
nem se deve de saber. 
Pera a corte nam seraa 
a poder de minha tenga 
por que nunca como laa 
do que me vem de Valenga. 

5. pero pois o hy nam ha [v.37] - Provavelmente também alusáo ao y pi-
tagórico e á conhecida bifurcagáo entre o bem e o mal que vai ser citado nas 
Trovas sobre os sete pecados mortaes... de D. Joam Manuel (1499/1500): 

Alhi dos caminhos vi 
que a principio se juntavam 
y despues afeguravam 
el pitagorico y. 

(G.G., I, 158) 

6. E sey desque v'vy...[vv.53-56]- Embora estas trovas se aproximem glo-
balmente da «grosa» de D. Joam Manuel á cantiga anónima acima citada, o pa-
ralelismo mais significativo com outro autor encontra-se, todavia, na parte fi-
nal do texto de Pedro Homem: 

E sey desque v'vy 
nam tomey nenhüu prazer 
e mays sey quando nagy 
nam sey quandey de morrer. 

Que é quase uma tradugáo literal de parte do poema de Juan de Mena: 

Desque vos miré 
e vos a mí vistes, 
nunca m'alegré: 
tal pena me distes 
que della marré. 

Las cuitas e dolores, 
con que soy penado, 
son males d'amores 
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que me avéis causado. 
Assi que diré, 
que mal me fizistes 
segund vos miré: 
tal pena me distes 
que della morré. 

(Cancionero de Herberay, fol.79v; ed., 
Pérez Priego, texto 3) 

7. Náo é excepcional encontrar um poeta portugués de quatrocentos inspi-
rar-se e imitar Juan de Mena. O poeta cordovés era lido e bem conhecido des-
de, pelo menos, o tempo do infante D. Pedro, duque de Coimbra e pai do 
Condestável. Há, como é conhecido, vários poetas que se inspiraram em Mena. 
Dizia-o encomiasticamente G.de Resende: 

Vimos o grao sabedor 
dom Anrique de Vilhana 
loam de Mena o tronador 
no cume, e o primor 
do Márquez de Santilhana, 
que saber, cauallaria 
que honra, que fidalguia, 
que grandes filhos deixou, 
de que casas os herdou, 
de que rendas, e valia. 

(G. de Resende, Miscellanea: 357-358) 

A. F. Dias (1978) assinala os poetas Fernáo Brandáo, Joáo Gomes da Ilha, 
Femáo da Silveira e o pròprio D. Joam Manuel como imitadores de Juan de Mena. 

É, pelo contràrio, uma aprazivel coincidencia encontrar no Cancioneiro da 
Ajuda uma nota marginal de comentário, datável do século xv, indiscutivel-
mente de autoría de alguém versátil em Juan de Mena. 

C. Michaelis, ao lé-Ia, pensou no Infante D. Pedro devido, com certeza, 
ao seu poema em louvor de Juan de Mena. Mas, nestas circunstancias, se o 
poeta Pedro Homem é um indubitável conhecedor e imitador da obra de Mena 
e é também o possuidor do Cancioneiro da Ajuda, pode naturalmente ser ele 
também o autor da anotagáo (Michaelis de Vasconcellos, 1904: 128-129,175; 
Carter, 1941: 134-135,186). 

e deste aprendeo joam de mena 

Para o autor desta nota, que continua a ser visivel ainda hoje (f. 62 v, col. c), a fon-
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te de Juan de Mena é uma composigáo do trovador Joan Garcia de Guilhade (A 232): 

A boa dona por que eu trobava, 
e que non dava nulha ren por mí, 

pero s'ela de mí ren non pagava, 
sofrendo coyta sempre a serví; 
e ora ja por eia 'nsandecí, 

e dá por mí ben quanto x'ante dava. 

E, pero x'ela con bon prez estava 
e con [tan] bon parecer qual Ih'eu vi 

e Ihi sempre con meu trobar pesava, 
trobey eu tant'e tanto a servi 
que ia por eia lum'e sen perdí, 

e anda-x'ela por qual x'ant'andava: 
Por de bon prez, e muyto se prezava, 

e dereyt'é de sempr' andar assi; 
ca, se Ih'alguen na mha coyta fatava, 

sol non oia nen tomava i; 
pero por coyta grande que sofri 

oy mays ey d'eia quant'aver cuydava: 

Sandec' e morte, que busquey sempr'i, 
e seu amor mi deu quant'eu buscava! 

(O.Nobiling, texto 6, 27-28) 

A insània por amor é tema repetido desde os provengáis. É embaragoso en-
contrar o texto de Joan de Mena que sugeriu a comparagào ao anotador do sé-
culo XV, mas os temas do ensandecer por amor e o morrer por amor náo sáo 
alheios a Juan de Mena. A «canción que hizo Juan de Mena estando mal» apro-
ximar-se-ia da poesía trovadoresca de Joan Garcia de Guilhade: 
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Donde yago en esta cama, 
la mayor pena de mí 
es pensar quando partí 
de entre tragos de mi dama. 

A bueltas del mal que siento, 
de mi partida, par Dios, 
tantas vezes me arrepiento, 
guantas me miembro de vos: 
tanto que me hazen fama 
que de aquesto adolescí, 
los que saben que partí 
de entre bragos de mi dama. 
Aunque padezco y me callo, 
por esso mis tristes quexos 
no menos cerca los fallo 
que vuestros bienes de lexos; 
si la fin es que me llama, 
o, qué muerte que perdí 
en bivir, quando partí 
de entre bragos de mi damai 

(Texto de Las ccc. del famossísimo poeta Juan de Mena 
(...) e coplas e canciones, Sevilla, por Jacobo Cronberger, 
1517 [còpia da desaparecida ed. de Sevilha de 1512], fol 
104 r; ed., Pérez Priego, texto 1). 

O ensandecí e a morte de Joan García de Guílhade pode ter feito reflectir 
no adolescí e muerte de Joan de Mena. O tema recorrente do ensandecer 
por amor e o adolescer por amor, teriam sido motivo de criaçâo literária pa-
ralela para um leitor do século xv que náo desconhecia, por certo, nem a me-
ditatio mortis, nem a lamentatio amoris. 

8. A invocaçào a D. Denis coloca, no entanto, outra questáo: onde terá Pedro 
Homem lido ou tido conhecimento da actividade poética de D. Denis. Um Cancioneiro 
de D. Denis? Ou, um apenas «ouvir falar» das capacidades poéticas de D. Denis? 
Ou talvez até pela Carta-Prohemio do Marqués de Santillana enviada a seu sen-
hor, se déla teve realmente conhecimento e se continuarmos a supor que o pajem e 
o poeta da corte de D. Joáo n podem corresponder à mesma pessoa. 

A leitura atenta do estudo dedicado ao Cancioneiro da Ajuda, C. Michaelis 
dá-nos conta de um aspecto da história do manuscrito que, com o desenvolvi-
mento dos nossos conhecimentos em matèria trovadoresca, deixou de ser pro-
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veitoso. Ao descrever o códice em um parágrafo intitulado Inscripçâo á moda 
de titulo, diz: 

Exteriormente, no corte transversal inferior liam-se, no tempo de Varnhagen, 
inscriptas a dnta prêta as palavras: Rey Do Denis[...\. Já deixei contado [...] que, 
ao pegar a primeira vez, a 28 de Maio de 1877, no velho in-folio a encontrei mal 
legivel, e quasi totalmente apagada em 1890. 

Portante, num espaço de treze anos, C. Michaëlis deixou de ver a anotaçâo. 
Considerava que eram «escriptas por máo desconhecida, provavelmente de-

pois de destroçado o volume», e que deviam corresponder apenas à «opiniáo 
individual de qualquer leitor moderno. No melhor caso, mas que é pouco ve-
rosímil, seriam repetiçào dos dizeres estampados na lombada, pelo encaderna-
dor; i.é no séc. xvi quando o fragmento andava sem frontispicio original» 
(Michaëlis de Vasconcellos, 1904: ii, 141). 

Em outro lugar, ao comentar a observaçâo de Varnhagen: «Depois de no-
vo confronto da sua impressáo com o original [...]. Refere-se á inscripçâo Rei 
D. Diniz (ou antes Rey Dó Denis), na orla inferior do codice, que primeiro des-
prezára ou náo vira, opinando que ella indica, náo o auctor, mas o possuidor do 
volume, o qual portanto julga anterior ao anno 1325». (Michaëlis de Vasconcellos, 
1904: II, 23). 

De facto, F. A. Varnhagen na publicaçâo que seguiu as suas Trovas e Cantares 
de um Codice do xiv século: ou antes, mui provavelmente, «O Livro das Cantigas 
do Conde deBarcelos (1849), anuncia: 

Leem-se na orla exterior do codice as palavras = rei D. Diniz = palavras a que 
ao principio nao'démos nenhum pezo, por nao' nos occorrer logo o argumento 
que ellas hoje nos ministram. Ainda quando aquelle disticho se achasse na lom-
bada, que foi sempre o logar reservado em um livro para o nome do auctor, nao' 
podíamos crer que disso se devia concluir ser o mesmo livro do rei D. Diniz, 
pois que alem de nao' constar que este compozesse também um tratado de 
linhagens, o que ali está é, como vimos, o do conde D. Pedro, e o cancioneiro 
que nos deixou o rei, e foi uldmamente encontrado na Vaticana, [...] .Logo o tal 
disticho só indicava o possuidor [...]. Ora a circunstancia de haver pertencido 
o codice á livraria del rei D. Diniz, nao'seria jamais contraria, mas antes favo-
ravel, á opiniao' de ser della auctor seu filho querido o conde de Barcellos 
(Varnhagen, 1850: 344). 

Este é o apontamento publicado em 1850. C. Michaëlis viu-a também a 
28 de Maio de 1877, já mal legivel. E refere-nos ainda que «quando em 1890 
lá vol tei, a fim de cotejar novamente a minha restituiçâo da copia diplomatica 
que tirara, -esta vez no proprio paço Real, para cujo rez do chao a livraria fo-
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ra mudada havia um decennio- achei o volumoso codice no mesmo estado co-
mo em 1877. Notei porém, que a inscripçâo Rey Do Denis tragada com tinta no 
corte inferior das folhas, se havia tornado illegivel para quem nâo a 
conhecesse de antigo» (Michaëlis de Vasconcellos, 1904: 102). 

Embora nâo seja possivel ter hoje uma ideia certa da cronologia desta no-
ta, é pertinente associá-la a este contexto, paradoxalmente até pelo seu esbati-
mento -quer a tinta clara quer o carácter ilegivel suscitam indicios de antigui-
dade-. Pode ser apenas uma coincidéncia o facto de Pedro Homem, possuidor 
de um Cancioneiro sem rubricas atributivas, invocar em um dos seus textos, o 
rei D. Denis, mas se a inscrigáo já lá estava, ou por outra hipótese, se eia lá 
foi colocada nesta altura, seria um outro indicio a favor da relagáo entre Pedro 
Homem, poeta do Cancioneiro Geral e possuidor do Cancioneiro daAjuda. 
Possuía ele um Cancioneiro que julgaria pertenga de D. Denis? 

Actualmente, a observagáo directa do códice revela que, ao longo da mar-
gem inferior entre o texto e a inscrigáo moderna a làpis para a numeragáo, é vi-
sivel, com ultravioletas, uma linha de manchas descoloridas que poderiam 
corresponder a letras de grande formato com cerca de um centímetro de altu-
ra de corpo, sem que seja possível individualizar qualquer letra e muito menos 
estilo caligráfico, nem evidentemente vestigios nítidos da inscrigáo menciona-
da. Acresce que seria aínda problemático explicar como é que uma inscrigáo, 
a tinta prêta, ainda que sumida, mas visível há cem anos, possa ter desapare-
cido uniformemente, quando numerosas outras nótulas marginais, de diferen-
te cronología, sobreviveram. No entanto, no canto inferior direito deste primeiro 
fòlio do Cancioneiro, há uma sucessáo de manchas que parecem corresponder, 
de facto, a uma curta inscrigáo que comega cerca de quatro centímetros do cor-
te direito, em cuja direcgáo avança ao longo de uma linha que dista da margem 
cerca de très centímetros. O apagamento da antiga inscrigáo, observada por 
Varnhagen e por C. Michaelis, poderia ter uma explicagáo plausível, se pen-
sarmos que eia se encontrava, náo directamente no fòlio, mas na goteira do ma-
nuscrito e com a insergáo dos fòlios eborenses, a nova sequéncia dos cader-
nos seja responsável pelo desaparecimento e pela ilegibilidade da inscrigáo. 
Convém náo esquecer que, quando C. Michaëlis viu o Cancioneiro em 1877 
e 1890, «o volume todo andava retalhado em seis parcellas» (ii, 145). 

Mas, redefínir com estes elementos a presenga do manuscrito daAjuda com 
Pedro Homem em Évora, em um meio se náo real, pelo menos, cortesáo, com 
um dono identificável com uma personalidade próxima do Rei, quer D. Joáo ii, 
quer D. Manuel, e com produgáo poética conhecida, é essencial, náo só para 
a situagáo do Cancioneiro na segunda metade do século xv, mas para demonstrar 
o seu aproveitamento activo. Isto quer dizer que o manuscrito náo se encon-
trava arrumado de modo estático, mas parece que, através dos elementos ana-
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lisados, era um objecto lido ou consultado, quer pelos sinais de propriedade ex-
plícitos, quer pela nota relativa ao poeta Juan de Mena. 

Como terá herdado Pedro Homem o manuscrito? Como o terá encontra-
do? Simples apropriaçâo, compra, oferta? As respostas a estas perguntas sao 
débeis, mas parece agora claro que o Livro (se já possuía a forma de Livro 
que hoje conhecemos), náo estaría muito afastado da biblioteca do reí de Portugal 
ou dos infantes de Avis. Efectivamente, a assinatura de Pedro Homem no fo-
lio, que estava colado à pasta anterior da encadernaçâo, levanta agora um pro-
blema quanto à cronologia da pròpria encadernaçâo que tem sido, normalmente, 
datada só do século xvi. Se Pedro Homem assinou no século xv, antes de 1498, 
quer dizer que aquele fòlio com o respectivo texto estava já colado à pasta an-
terior à abertura do Livro, o que faz supor que os cadernos do Cancioneiro se 
ericontravam já cozidos e associados a esta encadernaçâo. Se assim é, neces-
sàrio será antecipar a confecçâo destas pastas para os fináis do século xv. De 
qualquer modo, a assinatura indica que o fòlio com os poemas de Roy Fernandez 
de Santiago era já um fòlio solto e desagregado e, já nesta altura, com funçôes 
de resguardo à pasta de encadernaçâo, fosse esta que hoje conhecemos, ou 
fosse outra mais rudimentär. 

9, De todo este conjunto de peças indivisas e indicios ricos, parece possí-
vel dar estrutura a um quadro e reconstituir um «puzzle», como proposta ad-
missível, a que quase nada obsta que se conclua: 

a) O ambiente- o ambiente eborense, règio e humanista é bem documen-
tado. Évora, neste encadeamento de ideias, adquire aínda maior importáncia. 
A presença constante da corte de D. Joáo ii em Évora, de acordo com os seus 
itinerários, é considerável. 

Na regiáo, Pedro Homem está documentado em Fronteira, em Beja e é «mo-
rador em Évora». O caderno e os fòlios isolados do Cancioneiro da Ajuda en-
contrados em Évora no século passado, têm assim uma explicaçâo material bem 
plausível. O Cancioneiro esteve em Évora e o acídente relativo à mutilaçâo, ou à 
náo encadernaçâo, de alguns fòlios e de um caderno, deverà ter ocorrido nesta 
cidade. Aliás, além da existéncia desta colecçâo de poesías trovadorescas, Évora 
náo pode deixar de ser associada a outra presença textual: a das trovas de Afonso 
Sanches endereçadas a Vasco Martins de Resende (Michaëlis de Vasconcellos, 
1904: II, 109 e 1905: 683-711). As trovas, como é conhecido, «acháráose entre 
os papéis do grande Mestre André de Resende e estavâo postas em solfa», o que 
revela que além da miísica e da rubrica atributiva, o ilustre humanista eborense e 
ideòlogo do Renascimento, possuía um Cancioneiro (ou parte de um Cancioneiro), 
com um texto ligado a um seu eventual ascendente. Isto significa que se este 
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Cancioneiro nâo se pode identificar com o Cancioneiro daAjuda (pela presença 
da música e pela mbrica atributiva), outro portugués, além de Pedro Homem, con-
heceu também em Évora «versos authenticos de trovadores patrios, em bom es-
tado de conservaçâo», como já o afirmava C.Michaëlis (1904: ii, 109). 

b) A personalidade- o que determina a individualidade de Pedro Homem, 
poeta e fidalgo da corte, e aquilo que o distingue em relaçâo aos outros escu-
deiros homónimos é a sua condiçâo social, integrado na pequeña nobreza, mas 
com ascensâo social relevante junto do rei, «queridissimo do rei», como o re-
cordava Cataldo. E é, sobretudo, a sua cultura, o seu conhecimento dos mode-
los da época e a sua interessantissima invocaçâo a D. Dinis que o fazem eleger 
como o mais provável Pedro Homem, possuidor do Cancioneiro daAjuda 
nos fináis do século xv. Ainda que a sua biografia deva ser enriquecida, é pos-
sível tragar já um trajecto coerente através da sua situaçâo na corte portuguesa: 

1465. pajem real do Condestável D. Pedro? 
1482. escriváo das sisas? 
1482. carta de coudelaria quando é morador em Fronteira (do Alentejo). 
1482. escudeiro do Conde de Penela, sobrinho do rei D. Joáo ii? 
1486. escudeiro já do reí D. Joáo ii, morador em Évora. 
1486. escudeiro do rei, escriváo do almoxarifado da vila de Beja. 
1490. participa nas Justas de Évora, ao lado do duque D. Manuel e de D. 

Joam Manuel. 
1492.«fidalgo de nossa casa e nosso estribeiro-mór» (D. Manuel aínda 

duque) 
1498. «P° Homem...cuja alma Deus haja» (D. Manuel, reí) 

Se Pedro Homem tem mais ou menos 13/14 anos em 13 de Outubro de 
1465, quando está na Catalunha e é já falecido pouco antes de 13 de Margo 
de 1498, deve ter morrido com cerca de 46/47 anos. 

Os poemas enderegados a D. Joam Manuel, como o texto em análise com 
a invocagáo a D. Denis, náo podem ser posteriores a 1498. Aliás, D. Joam Manuel 
náo viverá muito mais tempo. Morre em Castela em 1499/1500. Assim, as duas 
produgóes literárias dos dois poetas mantém-se, praticamente, no mesmo ar-
co cronológico. 

Uma personalidade como este cortesáo, Pedro Homem, pajem de poeta, 
poeta, convivente com poetas, de D. Joam Manuel, em primeiro lugar a Nuno 
Pereira, a Simáo de Sousa, a Femáo da Silveira, coudel-mor, ao Prior de Santa 
Cruz, náo seria improvável, nem inoportuno que possuisse uma colecgáo me-
dieval de textos poéticos e que nela inscrevesse o seu nome por duas vezes. 
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Merece ainda consideraçâo, embora posterior a estas datas, a presença de 
uma antiga cota A 5.n.47 (Armàrio 5, nùmero 47) em letra de chancelaria, so-
bretudo a caligrafía dos très números que seria das décadas de 1540-1560, em 
um ambiente renascentista (dataçâo que muito agradeço ao Prof. Borges Nunes), 
situada no verso do fòlio 87, que anteriormente esteve fíxado à pasta anterior da 
encademaçâo, nâo muito afastada da assinatura de Pedro Homem. Este tipo de 
cota, que agora se encontra no final do Cancioneiro devido à referida deslocaçâo 
do fòlio, sugere a pertença do Cancioneiro no século xvi a uma colecçâo pú-
blica ou privada, mas de dimensâo apreciável. Será entáo de supor que, apòs a 
morte de Pedro Homem em 1498, o Cancioneiro tenha sido integrado numa 
colecçâo mais vasta, provida já de inventàrio. Esta citaçâo de importância ca-
pital para a história do Cancioneiro neste periodo, está dependente de um tra-
balho organizado que estruture os antigos sistemas de classificaçâo dos livros 
nas nossas bibliotecas. Réuni já alguns casos, mas ainda nâo encontrei, infeliz-
mente, outro livro antigo que apresente este mesmo modo de arrumar. 

10. Nâo é de estranhar que um Cancioneiro medieval estivesse visível na 
posse de um quatrocentista. As leituras tinham certamente mudado, mas o 
uso destas velhas colectáneas náo deveria estar completamente adormecido em 
bibliotecas. Há provas concretas deste facto no Cancioneiro Colocci-Brancuti 
(B) e no Cancioneiro da Vaticana (V). 

Os dois cancioneiros copiados em Itália, por iniciativa de Colocci, contém 
certo número de textos integrados em espaço disponível, sub-repticiamente, co-
mo o designou G. Tavani (1968), incluidos em época tardía, bem posterior à 
organizaçâo primitiva. Estes textos atestam a veracidade de que o antecedente 
destes dois manuscritos estava, náo só nas máos de alguém do século xv, mas 
de alguém que se preocupava também com còpia de poesía. Justifica-se a in-
tegraçâo destes poemas fora de tempo pela linguagem, pelos esquemas rítmi-
cos e estróficos, pelas fórmulas retóricas e temáticas alheias, em geral, à líri-
ca galego-portuguesa. 

A análise da cortesía entre tradiçâo e novidade durante estes períodos tem 
sido diferentemente observada. J. Ruggieri fala-nos dos poetas «antiquiores»que 
tendem a uma arte poética «nova» (1980, 176). A. Deyermond (1982) reflec-
tiu acerca da sobrevivéncia destes textos e na passagem da poesía medieval à 
poesia cortesá, mostrando as características dos poetas da corte portuguesa, 
«castelhanizados» pela versifícazáo, pelos temas, pelo estilo e pelo género. V. 
Beltrán (1988 e 1997) tem-se ocupado também desta transiçâo de um período 
para outro, assim como G. Tavani (1983) abordou este problema com o seu «úl-
timo período da lírica galego-portuguesa». Se o poema de Alfonso xi (1311-
1350), herdeiro de Fernando iv [B 607/^209], Em huum tiempo cogi flores, em 
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uma lingua híbrida, testemunho da renovaçâo poética (Beltrán, 1985), integra-
do, talvez, em meados do século xiv, era já o primeiro sinal da novidade de 
grande alcance nas formas poéticas tradicionais é também o sinal que vai anun-
ciar a poesía posterior a 1340. A breve produçâo poética deste autor e o ter 
escrito em «outra» lingua revelam, finalmente, que a sua corte assentava já as 
suas preferências em outro tipo de actividade cultural, afastado da cultura tro-
vadoresca em galego-português, delimitando já as características da escola «ga-
lego-castelhana». 

Alguns destes textos espurios já estudados aparecem interpolados na tra-
diçào manuscrita, ao nivel do antecedente comum, uma vez que os mesmos 
se encontram nos dois cancioneiros italianos. Outras composiçôes, também náo 
genuínas, unicamente transcritas em X podem ser interpretadas por um com-
portamento de copista diferenciado dos que copiavam B, mais sensiveis à mu-
dança paleogràfica com a littera nova. No exame do Cancioneiro Colocci-
Brancati, A. Ferrari (1979) comprova que estes textos apresentam a singular 
designaçâo colocciana de lettera nova ou lettera nova fa scrivere. Colocci ao 
referir-se a uma mudança paleogràfica, pretendía assinalar uma nova escrita 
nos «textos mais recentes» que encontrava no seu exemplar, isto é, uma for-
ma de indicar os textos de acréscimo posterior em espaços disponíveis e dei-
xados em branco pela transcriçào primitiva. 

Há o caso de Leonoreta (Beltrán, 1991: 47-64 e 341) com uma colocaçâo fí-
sica anómala em B de difícil interpretaçâo, mas cujos elementos conhecidos su-
gerem, apesar de tudo, uma interpolaçâo tardía da composiçào no tempo de Afonso 
XI, como agora se pode 1er no verbete dedicado a Johan Lobeira noDicionário de 
Literatura Medieval (Ferrari, 1993: 349-351). Sáo os poemas, seguramente apó-
crifos, presentes emB e.V, que podem contribuir para uma reflexáo que caracte-
rize talvez o micro ambiente de confecçâo de textos e de leitura. Uma reflexáo que 
deverà ter em conta que o acto de transcriçào de poesía «actual» em cancionei-
ros «antígos», com espaços em branco disponíveis, além de outros elementos, ex-
plícaria que essas colectâneas medievais estavam em condiçôes de ser manusea-
das. Os exemplos de integraçâo sáo, como se sabe, em número considerável: 

a) Quatro textos náo numerados adicionados à sequência do ciclo de Roy 
Martinz do Casal [5 1159 a 1164 e VI62 a 767]. Trata-se de um ciclo de bre-
ves composiçôes do género esparsas ou de poesías de mote e glosa, praticado 
em quatrocentos e estranhos, portanto à lirica galego-portuguesa. G. Macchi 
(1966) analisa-os e justifica a sua exclusâo do corpus trovadoresco devido às 
características dos aspectos lingüísticos, métricos e retóricos. A designaçâo 
Outra seria, além disso, fórmula frequente, por exemplo, no Cancioneiro Geral 
de Resende para designar outra composiçào do mesmo autor. 
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b) O texto de «textura nova», atribuido a D. Denis, Per muito amo, muito 
non desejo por surgir na sequência das poesias do Rei [B 605-606/ F 208], 
estudado por Lapa (1930), revela, também, através das suas características lin-
güísticas, métricas e temáticas, carácter posterior à poesia galego-portuguesa, 
aproximando-se da poesía cortesá, como bem o demonstren G. Tavani (1969, 
219-233). 

c) Outro texto, Nojo tom'e quer prazer [V'404], normalmente atribuido a 
Fernán Velho, estudado por G. Lanciani (1975-1976), é também uma compo-
siçào inserida, mais tarde, num espaço deixado em branco com claras diferenças 
em relaçâo aos trovadores quanto ao estilo, ao vocabulário e à estrutura que uti-
liza a forma de mote e grosa. 

d) Uma trova, & Do Port'and' e vou mudar [F387], atribuida a Femand'Eanes 
no Cancioneiro da Vaticana, é constituida pelo esquema estrófico que incluí 
mote e glosa. O género do texto, a lingua e o estilo, as fórmulas temáticas ca-
racterizam-no como uma composiçào de quatrocentos inserida no cancionei-
ro primitivo (G. Tavani,1969,139-143). 

e) Uma pregunta de Álvaro Afonso, «cantor do senhor inffante», Luis 
Vaasquiz, depois que parti [F 410] coloca-nos, de novo, no mesmo ambiente, 
na corte culta do Infante D. Pedro e de D. Afonso v. Trata-se de um fragmen-
to com a indicaçâo de «Pregunta que jfez Alvaro Afomso, cantor do senhor 
Inffante, a hüu escollar». O cargo de cantor, maestro da capela real, foi exer-
cido por um Álvaro Afonso talvez até 1471. A referéncia ao «senhor inffante», 
permite colocar, provavelmente, o fragmento durante a menoridade de D. Afonso 
V, quando D. Pedro, seu tio, foi Regente do reino entre 1440 e 1447. Este 
poema durante bastante tempo considerado um excepcional exemplo de «pas-
torela à maneira nacional», náo é mais do que o género pregunta que, náo só 
é desconhecido da lírica galego-portuguesa, como está inserido na tradiçâo pre-
sente na recolha de Resende. Um texto que obedece, como o demonstrou 
L.S.Picchio (1966), aos gostos do Cancioneiro de Baena. 

f) Donna e senhora de grande valia [F668], atribuida a Juyáo Bolseyro que 
era reconhecido e citado como primitivo exemplo de «arte maior» (Clarke, 1940: 
202-212; P. Le Gentil, 408-439), e afinal apresenta as características de lingua, 
de métrica, que excluem a atribuiçào ao trovador galego-portugués, sendo tam-
bém um texto apócrifo. (Tavani, 1969: 183-217). 

g) Na composiçào Com'omen ferido, semfeno e sem pao {B 1075 bis / V 
666], a rubrica informa-nos de que é uma Pregunta que foi feita a Fernán d'Ataide 
(ou d'Atouguia) e feze-a Di[e]go Gonçalvez de Montemor-o-A^ovo. Bastaría já 
a indicaçâo Pregunta para nos colocarmos no século xv. A referéncia a Montemor-
o-Novo, como justamente assinalou G. Tavani (1969, 139-143), adquire im-
portância por ser possível associar o papel destas regióes do Sul que começam 
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a assumir importáncia com a dinastia de Avis. E na Biblioteca de D. Duarte exis-
te a referência de um liuro das trouas d el rey dom afonso, encadernado em cou-
ro o qual copilou .f de montemor o nouo (Alves Dias, 1982: 208) É possível que 
este Diego Gonçalves de Montemor-o-Novo seja a personagem que é citada 
no processo de Vasco Abul de Anrique da Mota (C.G.: iv, 803). 

Pelo menos, através destes factos, com o «cantor do senhor infante» e com 
a personalídade de Montemor, é possível enquadrar aínda, de modo mais cla-
ro, a existéncia do Cancioneiro da Ajuda em Évora na segunda metade do sé-
culo XV, nas máos de Pedro Homem, cortesäo e poeta do Cancioneiro Geral. 

Aliás, o Cancioneiro da Ajuda náo escapou à tentaçâo da mudança métri-
ca ainda que de forma isolada. Em uma das composiçôes de Roy Queymado 
{A 130], há um leitor quinhentista que tentou modificar e adaptar uma estrofe 
do texto do trovador. C. Michaëlis ídentifícando-o hipotéticamente com António 
Ferreira, classificava-a como «uma curiosa tentativa, de resto mal sucedida, de 
transpôr em decasyllabos á maneira provençal, ou seja em hendecasyllabos se-
gundo a maneira italiana, alguns dos arcaísmos, ásperos e rebeldes versos de 
nove syllabas» (1904: ii,127): 

D'este mund(o) outro ben non querría 
-por quantas coitas me Deus faz soffrer-
que mía senhor do mui bon parecer 
que soubess' eu ben que entendía 
como og'eu moir', e non Iho dizer eu, 
nen outre por min, mais eia de seu 
[sen] o entender como seria. 

Acompanhado à margem de: 

Outro ben d'este mundo non querría 
poI[as]coitas qu'amor me faz sofrer 
que mia sen[h]or meu mal todo sabia 
e que soubess'eu sempre atender. 
Se esse ben ouvesse, averia 
o mais do ben queja querri' aver 
ella o sabe ben sen Iho dizer. 

[riscado e substituido pelo verso seguinte]: 

soubera o eia ben sen Iho dizer 
e o sen poserà en min como d... 
nunca Iho ous dizer 

(Michaèlis de Vasconcellos, 1904,1, 263-265) 
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A par destas noticias obvias relativas à presença na corte portuguesa de, pe-
lo menos, um Cancioneiro que, na primeira metade do século xv, acolheu ou-
tras composiçôes poéticas, além da revelaçâo do Marqués de Santillana a pro-
pòsito do «grant volumen de cantigas serranas e decires portugueses e galegos» 
com poesias de D. Denis, é de recordar a presença na Roma quinhentista do 
Cancioneiro portugués, antecedente de B, como documenta o estudo de E. 
Gonçalves (1984). Um ambiente de cultura humanista internacional -vários 
portugueses ilustres estáo em Roma nesta altura-, com a presença na Curia 
Romana de António Ribeiro, camarário de Clemente vii, encarregado pelo pon-
tífice em 1525, de levar a Rosa de ouro ao Rei de Portugal. Um portugués des-
se ambiente diplomático-literário que pode estar ligado à história dos apógra-
fos italianos. Uma passagem da corte portuguesa à Cùria Romana. Segundo 
Barbosa Machado, o poeta Pedro Homem, estribeiro-mor do rei D. Manuel (e 
provável possuidor do Cancioneiro da Ajuda, como vimos), teve um filho 
Antonio Homem «Embaixador delRey D. Manoel á Curia Romana» mas, 
desta informaçâo, náo possuo elementos suficientes que permitam outras con-
jecturas. 

À história da reconstituiçâo dos cancioneiros galego-portugueses no sécu-
lo XV, acrescenta-se agora, uma prova da existéncia do futuro Cancioneiro da 
Ajuda também no mesmo período, em um meio cortés, numa línha lógica de 
intéressés culturáis que se vinham manifestando desde a geraçâo de Avis, 
com a nova cultura do Infante D. Pedro, do Condestável D. Pedro, de D. Afonso 
V e de D. Joáo ii. 

Se a tradiçào manuscrita dos Cancioneiros medievais é caracterizada por 
ser fundamentalmente unitària, a definiçào mais precisa do ambiente em que 
estes cancioneiros se man tiveram, mesmo o Cancioneiro da Ajuda que se su-
punha ter uma vida à parte, aponta para um meio cada vez mais exiguo e res-
trito -a corte- o que explicaría ainda a pouca profusáo destes materiais em um 
pequeño círculo de produçâo e fruiçâo destes textos. 

É extremamente estimulante observar este fio coerente e quase sem ruptu-
ra aparente desde a poesía medieval do Cancioneiro Trovadoresco à poesía cor-
tesá do Cancioneiro Geral. Talvez náo haja nem um hiato, nem um interreg-
no táo significativo como, em geral, costuma ser apontado. G. de Resende bem 
falava no seu Prologuo de «algíias obras que pude aver dalgüs passados» e «es-
ses grádes poetas que per tantas partes ssam espalhados». Os poetas cortesáos 
tiveram conhecimento da poesía medieval. Há, pelo menos, um que o diz, in-
vocando D. Denis, de forma explícita. Os textos interpolados nos cancioneiros 
italianos só foram transcritos, porque o exemplar foi, certamente, folheado ou 
lido. O Cancioneiro da Ajuda parece com toda a probabilidade estar nas máos 
de um poeta cortesäo do século xv. 
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Esta análise motivada pela identificaçâo de Pedro Homem sugere uma 
reflexáo conclusiva que englobe a continuidade e, ao mesmo tempo, a descon-
tinuidade entre a cançâo cortés ou cançâo trovadoresca e a poesía cortesä, 
É, na verdade, necessàrio relevar a existencia de algumas invariantes e, simul-
taneamente, sublinhar as diferenças, com o objectivo de acentuar que, no fun-
do, o interregno poético é ténue. 

De um lado, a continuidade poderia ser observada através de marcas bem 
precisas, tais como: 

a) o ambiente de corte e a condiçâo de cortesáo que, mesmo com as novas 
mudanças estéticas, náo deixa de ser um divertimento circunscrito ao paço. Um 
paço que, tal como anteriormente, era aínda caracterizado pelo seu carácter lai-
co e livre de qualquer peía moral, no que diz respeito a esta actividade literária; 

b) uma poesía produzida por nobres, destinada a nobres e consumida por 
nobres, cimentada na pròpria circulaçâo e conhecimento de poetas. O estatuto 
de poeta medieval e quatrocentista náo seria fundamentalmente diferente; 

c) as colectáneas medievais de certo modo continuavam a ter alguma existén-
cia activa, documentada, quer pela interpolaçâo de textos tardíos na colecçâo 
primitiva, quer agora pela situaçâo do Cancioneiro daAjuda-, 

d) os topoi, de preferéncia geral, sáo muito semelhantes às variaçôes so-
bre temas impostos, como o lirismo, a sátira, o jocoso, a corrupçào, a desor-
dem moral, o sagrado, o profano. A cortesía tinha, em traços gérais, como padráo 
os poetas occitánicos, e os poetas de quatrocentos váo ter como modelo os 
poetas da corte castelhana, náo só como autores, mas como tradutores das no-
vas referéncias e das novas leituras. É o movimento estético que muda, mas o 
modo de compor e desfrutar o texto literário poético náo se alteraría, essen-
cialmente, nem no modo de apresentaçào, nem no de compilaçào; 

f) uma poesía certamente elitista, aristocrática e aristocratizante de con-
cepçào, mas obediente a certas regras de comportamento social, de atitudes 
convencionais quase sempre descodificadas no meio em que era apresentada, 
continuará envolvida e dependente da atmosfera cortesá ou do palácio; 

g) uma produçâo textual que obedecía, evidentemente, a rígidas normas téc-
nicas quanto à retórica em uma lingua convencional conhecida e praticada 
pelos meios que aderiram a estas práticas literárias. 

Por outro lado, a descontinuidade seria visível através de: 

a) uma poesía cortesá, com um ambiente aberto a outra cultura e a outros 
modelos. A presença da Antiguidade, Dante, Petrarca e uma pesquisa formal 
que vai assumir o bilinguismo, as referéncias e as citaçoes de texto alheio 
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sendo a glosa parte integrante desta nova técnica, mais aberta e desenvolvida 
do que as contrefacta medievais; 

b) constituem ruptura as novas formas técnicas -as perguntas, respostas, as 
carta, as esparsas, os motes e glosas, os vilancetes,— etc . 

c) desenvolvem-se, assim, novos géneros, nova descriçâo formai, novas pre-
ferências métricas. 

d) a elaboraçâo de uma lingua literária com outros modelos lingüísticos que 
já náo sáo os que estiveram subjacentes à literatura dos séculos xiii e xiv (Lapesa, 
1953-1954); 

No entanto, a constituiçào desta nova lingua literária náo é uma continui-
dade da lingua literária medieval, a koiné do século xiii. É antes uma koiné ela-
borada segundo outros parámetros. A lingua literária do século xv estarla táo 
«afastada» da lingua corrente que se desenvolvía no centro-sul de Portugal com 
a presença cada vez mais estável da corte nesta regiáo, como a lingua literária 
do século XIII o estava para os dialectos setentrionais, como justamente assi-
naia I. Castro (1993: 102). 

A ruptura é mais técnica do que temática. A corte continua a ser itineran-
te, mas está a tornar-se cada vez mais estável e o seu universo, salvaguardan-
do OS novos modelos estéticos, náo será, por certo, muito diferente do tempo 
afonsino ou dionisino, no que diz respeito ao lazer palaciano. Beltrán (1997) 
esquematiza, além das múltiplas razöes que explicariam o «colapso» da esco-
la galego-portuguesa, os elementos que caracterizam a « debilidad biológica, 
inherente a este período» e, assim, podemos dizer que, no que diz respeito à 
manutençâo dos materiais, à organizaçâo de cancioneiros, há realmente, uma 
nítida interrupçào nos processos de transmissâo textual, mas parece náo ha-
ver táo nítida interrupçào nos processos de produçâo. 

Mas sáo os mesmos espaços e os mesmos tipos de personalidades que váo 
ser responsáveís pela transmissâo poética. A dinastía de Avis, sobretudo com o 
Infante D. Pedro, com D. Afonso v e com D. Joáo ii actúa, neste aspecto, co-
mo tinha actuado D. Afonso iii, D. Denis e D. Pedro, Conde de Barcelos. E o 
paralelismo prolonga-se. Assim como é a Itália renascentista e Colocci que váo 
preservar e transmitir a herança lírica galego-portuguesa da Idade Média, é a 
Évora renascentista, «que he a segunda [cidade] do Reyno» (Resende, Crónica, 
158), e Pedro Homem, proprietàrio e transmissor, que nos vai proteger o 
Cancioneiro da Ajuda, retirando-o, talvez mesmo como um conjunto de ca-
dernos cozidos, de um espaço, certamente náo muito afastado da Livraria Real, 
mas poupando-o assim ao sismo do século xviii. 
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